

  

    

      [image: O coração do caçador. Chloe Gong. Alta Novel Editora.]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    A compra deste conteúdo não prevê o atendimento e fornecimento de suporte técnico operacional, instalação ou configuração do sistema de leitor de ebooks. Em alguns casos, e dependendo da plataforma, o suporte poderá ser obtido com o fabricante do equipamento e/ou loja de comércio de ebooks.


  




  

    

      [image: O coração do caçador. ]

    


  




  

    

      Outras Obras de Chloe Gong




      Prazeres Violentos




      Finais Violentos




      A Dama do Destino


    


  




  

    

      [image: O coração do caçador. Chloe Gong. Tradução de Beatriz Guterman. Alta Books Grupo Editorial. Rio de Janeiro, 2024.]

    


  




  

    O Coração do Caçador




    Copyright © 2024 ALTA NOVEL




    ALTA NOVEL é um selo da EDITORA ALTA BOOKS do Grupo Editorial Alta Books (Starlin Alta e Consultoria Ltda.)




    Copyright © 2023 CHLOE GONG




    ISBN: 978-85-508-2327-0




    Translated from original Foul Heart Huntsman. Copyright © 2023 by Chloe Gong. ISBN 978-1-665-90561-9. This translation is published and sold by arrangement with Triada US, the owner of all rights to publish and sell the same. PORTUGUESE language edition published by Starlin Alta Editora e Consultoria Ltda., Copyright © 2024 by Starlin Alta Editora e Consultoria Ltda.




    1ª Edição, 2024 — Edição revisada conforme o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 2009.




    

      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




      

        Gong, Chloe




        O coração do caçador / Chloe Gong. -- Rio de Janeiro : Alta Books, 2024.




        ePub3.




        ISBN 978-85-508-2327-0




        1. Ficção chinesa I. Título.




        

          

            24-194236


          




          

            CDD-895.13


          


        


      




      Índices para catálogo sistemático:




      1. Ficção : Literatura chinesa 895.13




      Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415


    




    

      Todos os direitos estão reservados e protegidos por Lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorização prévia por escrito da editora, poderá ser reproduzida ou transmitida. A violação dos Direitos Autorais é crime estabelecido na Lei nº 9.610/98 e com punição de acordo com o artigo 184 do Código Penal.




      A violação dos Direitos Autorais é crime estabelecido na Lei nº 9.610/98 e com punição de acordo com o artigo 184 do Código Penal.




      O conteúdo desta obra fora formulado exclusivamente pelo(s) autor(es).




      Marcas Registradas: Todos os termos mencionados e reconhecidos como Marca Registrada e/ou Comercial são de responsabilidade de seus proprietários. A editora informa não estar associada a nenhum produto e/ou fornecedor apresentado no livro.




      Material de apoio e erratas: Se parte integrante da obra e/ou por real necessidade, no site da editora o leitor encontrará os materiais de apoio (download), errata e/ou quaisquer outros conteúdos aplicáveis à obra. Acesse o site www.altabooks.com.br e procure pelo título do livro desejado para ter acesso ao conteúdo.




      Suporte Técnico: A obra é comercializada na forma em que está, sem direito a suporte técnico ou orientação pessoal/exclusiva ao leitor.




      A editora não se responsabiliza pela manutenção, atualização e idioma dos sites, programas, materiais complementares ou similares referidos pelos autores nesta obra.


    




    Produção Editorial: Grupo Editorial Alta Books




    Diretor Editorial: Anderson Vieira




    Vendas Governamentais: Cristiane Mutüs




    Gerência Comercial: Claudio Lima




    Gerência Marketing: Andréa Guatiello




    Coordenadora Editorial: Illysabelle Trajano




    Produtoras da Obra: Beatriz de Assis & Viviane Corrêa




    Tradução: Beatriz Guterman




    Copidesque: Sara Orofino




    Revisão: Ellen Andrade




    Diagramação: Joyce Matos




    Livro Digital: XR Libris




    

      

        

          [image: Alta Books Grupo Editorial.]

        


      




      

        Rua Viúva Cláudio, 291 — Bairro Industrial do Jacaré




        CEP: 20.970-031 — Rio de Janeiro (RJ)




        Tels.: (21) 3278-8069 / 3278-8419




        www.altabooks.com.br — altabooks@altabooks.com.br




        Ouvidoria: ouvidoria@altabooks.com.br


      


    




    Editora afiliada à:




    

      [image: ABDR, Associação Brasileira de Direitos Reprográficos. Associado CBL, Câmara Brasileira do Livro.]

    


  




  

    

      Para Tashie Bhuiyan,
cujo impacto é realmente incomparável.


    


  




  

    

      Se em algum momento — e este momento pode estar próximo — você encontrar em algum jovem rosto o poder da atração, então conhecerá as feridas invisíveis que as insistentes flechas do amor provocam.




      — Shakespeare, Como Gostais
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PRÓLOGO




    NOVEMBRO DE 1931




    A maneira mais fácil de desaparecer era nunca sumir completamente, sempre se deixar prestes a ser capturado, reagindo a qualquer movimento em um instante. Era difícil cair em uma armadilha quando se havia jogado a isca. Era difícil ser pego desprevenido quando se havia colocado todas as peças no tabuleiro.




    Alisa Montagova serviu-se de uma xícara de chá, levantando o olhar para a porta do restaurante. A proprietária fechara as venezianas para afastar o frio. Ficavam abertas nos meses de maior calor, e as folhas de bambu que cresciam sob o peitoril lançavam sombras suaves nos clientes que se encontravam ali para reuniões ou para beber com amantes. Aquele era um distrito relativamente pequeno, um lugar contraditório a oeste de Xangai. Grande o suficiente para acomodar o pessoal da cidade que fazia negócios aqui e ali — o que significava que Alisa não chamava nenhuma atenção ao andar pelas ruas —, mas não tão caótico a ponto de ser impossível para ela encontrar um restaurante vazio no fim da tarde, acomodando-se em uma mesa de canto quando o relógio bateu 16h.




    Alisa era muito boa em desaparecer. Estivera praticando desde a infância, quando ficava à espreita pela casa para bisbilhotar, ou se enfurnava em lugares secretos por toda Xangai. Isso acabou se tornando um desafio pessoal: juntar vários pedacinhos de informações de diferentes lugares até conseguir formar notícias correspondentes, sentindo-se astuta por ter tanto conhecimento. Não fazia sentido se aproximar depois que as conversas já haviam começado. Precisava estar três passos adiante. Estar dentro do armário antes mesmo que dois de seus primos distantes começassem a discutir na cozinha. Pendurar-se nas vigas no momento em que a cafetina do bordel estivesse nos fundos, falando mal dos clientes para as garotas. Era só assim que Alisa se sentia em casa na própria cidade. Para desaparecer com sucesso, precisava misturar-se ao ambiente, entender seu ritmo e seus motivos em vez de se esconder, na esperança de que não fosse vista como uma intrusa inadequada. Era assim que ia de distrito a distrito enquanto uma unidade inteira de Nacionalistas a perseguia, sempre confiante de que nunca chegariam nem perto de vê-la, porque Alisa conseguia prever sua chegada e fugir. Já havia feito isso duas vezes. E se a próxima unidade se apressasse, haveria uma terceira na hora seguinte.




    — Vai comer alguma coisa, xiǎo gūniáng?




    Alisa soprou o chá quente. Era uma maravilha tocar na xícara de cerâmica depois de seus dedos despidos terem ficado dormentes na caminhada até ali. Nunca havia usado luvas na vida, e não começaria agora. Suas mãos gostavam de ficar livres e sem amarras.




    — A senhora teria aquele prato que vai pepino? — perguntou. Ela balançou os dedos, tamborilando no copo. — Com aqueles pedacinhos fofos? E alho?




    A dona franziu o cenho, tentando entender o que Alisa queria dizer. Um segundo depois, sua expressão se iluminou e ela girou nos calcanhares.




    — Ah, já sei que prato a senhorita quer. Trago em um minuto.




    — Xiè xiè!




    Alisa relaxou no assento de madeira, enganchando os tornozelos nas pernas do banco. Assim que a proprietária entrou na cozinha, o restaurante ficou em silêncio novamente, salvo pelo tilintar dos sinos dos ventos presos à entrada. Na semana anterior, houve uma leve pancada de neve, e apesar de já ter passado, o frio da estação permanecera. Isso fazia com que os residentes destas bandas abaixassem as cabeças e voltassem o olhar para o chão, no intuito de manter as orelhas quentes, indo de destino a destino sem dar muita atenção ao seu entorno. No começo da manhã, Alisa avistou o batedor no momento em que ele chegou ao centro do distrito e entrou em uma livraria. Ou melhor, do segundo andar de uma casa de chá, percebera algo estranho na maneira como ele caminhava e, assim que o homem saiu, Alisa abandonara a casa de chá e também perambulou até a livraria, onde lhe disseram que ele estava procurando por uma garota com características similares às dela.




    Era tão fácil enganar os Nacionalistas quando agiam dessa forma. Deveriam, pelo menos, enviar a filial secreta atrás dela. Mas a última informação que Alisa tivera através das transmissões de rádio codificadas, foi que a filial secreta dos Nacionalistas estava uma bagunça: um dos treinadores desertara para os inimigos Comunistas, um de seus melhores agentes recebera uma lavagem cerebral, e outra agente estava trancada em um lugar seguro depois de ter sido exposta. Estava complicado para eles. Não que as coisas estivessem muito melhores para o lado dela. Ainda não tinha certeza se havia sido considerada desaparecida, ou se os Comunistas estavam tão acostumados com seus sumiços que confiavam que ela estava resolvendo algo em algum lugar.




    — Muito bem, aqui está. Pāi huángguā. Se não estiver apimentado o bastante, me avise, certo?




    Os pepinos brilhavam com óleo de gergelim e pedaços reluzentes de pimenta-vermelha. A proprietária colocou a cumbuca em frente a Alisa, e ficou perplexa quando a cliente juntou algumas notas e as colocou no bolso de seu avental, antes que pudesse se afastar.




    — Só queria acertar a conta antes — disse ela, relaxada.




    Para o caso de precisar fugir em meio à refeição.




    Pelo jeito, Celia não havia informado ao seu superior a respeito do frasco em seu bolso. Caso contrário, ele já teria entrado em contato, exigindo a devolução. Mais cedo ou mais tarde, seu próprio lado ficaria sabendo que ela estava com o último frasco daquela mistura química diferente de qualquer outra no mundo. Uma que transformava quem a bebia em um supersoldado imortal, que não dormia, que era forte o bastante para lançar um oponente a vários metros de distância e podia ser atingido no peito por uma bala sem qualquer consequência notável. Quando isso acontecesse, esse jogo de sumir, o qual jogava para a própria diversão, teria de acabar. Teria de fugir de ambos os partidos — e fugir de verdade, se enviassem a filial secreta atrás dela —, porque nunca entregaria uma arma capaz de ditar completamente a direção da guerra civil.




    Os olhos de Alisa voltaram-se para a entrada do restaurante novamente enquanto a proprietária voltava para trás do balcão. Ela mastigou um pedaço de pepino. Do outro lado da porta, a rua continuava quieta, exceto por um sino de bicicleta esporádico tilintando para avisar quando um ciclista passava. O primeiro sinal de alerta para o qual Alisa sempre se atentava eram gritos que vinham dos moradores ao redor. Os soldados nunca se importavam se chutavam as plantas ou empurravam carrinhos. Talvez fosse desnecessário esperar por aquele exato momento em que estivessem se aproximando até começar a se mover, mas era engraçado atingir a moral dos Nacionalistas ao esperar ficar quase ao alcance deles. Na primeira vez, ela havia acenado para eles conforme fugia para dentro da floresta. Na segunda, mostrara a língua enquanto o carro dava a partida.




    Chomp chomp chomp. O pepino estava mesmo delicioso.




    Os sinos dos ventos retiniram contra uma rajada de ar. Alisa tomou outro gole de chá.




    Então, sem alarde, Jiemin — seu antigo colega de trabalho e o atual chefe da unidade que a perseguia — entrou pela porta, percorrendo e analisando o restaurante com o olhar até voltar a atenção para Alisa, que estava no canto.




    Ela não se levantou.




    — Senhorita Montagova, a senhorita me deu muito trabalho.




    Jiemin sentou-se à mesa, escolhendo o banco ao lado dela como se aquele fosse um encontro planejado. Alisa empurrou o prato de pepino para mais perto dele, oferecendo o par de kuàizi. Ele não estava uniformizado e também não trouxera reforços. Tanto em postura como em vestimenta, sua aparência era a mesma de todas as manhãs, quando Alisa entrava no departamento deles da Imprensa Turquesa comendo baozi enquanto Jiemin não prestava nenhuma atenção ao que acontecia fora de sua mesa da recepção, pois estava muito concentrado em algum livro. Tendo o conhecimento que tinha agora, ela se perguntava se aquilo não passava de parte da sua atuação.




    — Vocês são muito lentos — respondeu Alisa. — Já faz mais de um mês que estou fugindo com este frasco. Uma unidade de respeito deveria me alcançar ao menos uma vez por semana.




    Alisa ficou verdadeiramente surpresa por, em pouco mais de um mês, apenas os Nacionalistas terem ido atrás dela. A Senhora Hong havia criado essa arma para os japoneses, mas desde que seu filho, Orion, a desmascarou e Rosalind destruiu a única remessa bem-sucedida, não houve nenhuma notícia sobre uma possível reposição entre os rumores da equipe de inteligência. Os Comunistas estavam observando os movimentos da Senhora Hong tão de perto quanto os Nacionalistas: ela fora vista pela última vez próximo à Manchúria, respondendo aos japoneses. Talvez lhe faltasse algum recurso. Talvez estivesse apenas ocupada com Orion por enquanto, a memória dele apagada para que ela pudesse usar sua força aprimorada como quisesse, até que mais soldados condicionados fossem criados.




    — Não somos lentos. — Jiemin aceitou o par de kuàizi, pegando um pedaço de pepino. — Nos movemos em uma velocidade completamente normal. É que é fácil para um único indivíduo fugir de uma unidade inteira já que fazemos uma algazarra bem grande antes de nos aproximarmos.




    Alisa franziu a testa.




    — Desculpe, mas esse feito é dificilmente alcançável por um indivíduo qualquer. Não se trata só de números.




    Parecendo estar bem pensativo, Jiemin devolveu o par de kuàizi para Alisa.




    — Mas eu consegui te pegar sozinho.




    — E ainda assim não pode me levar.




    A proprietária apareceu para repor a água quente do bule e serviu uma xícara para Jiemin. Apesar de observá-los com curiosidade, ela não disse nada antes de voltar para os fundos.




    — Não estou tentando te levar — disse Jiemin quando a proprietária desapareceu. — Sabe por que estou aqui.




    A resposta de Alisa foi imediata:




    — Não vai conseguir o que quer.




    — Senhorita Montagova — insistiu Jiemin, abaixando o tom. — Não podemos permitir que uma arma como essa viaje livremente. Talvez pense que está ajudando Lang Shalin, mas não vamos conseguir recuperar Hong Liwen. Não podemos manter isso por perto na esperança de que possa recuperá-lo.




    — Então você falou com Rosalind.




    Alisa voltou a comer o pepino. Não estava fazendo uma pergunta. Estava confirmando que Rosalind deve ter dito a Jiemin que ainda existia um frasco. Até onde ela sabia, esse era o único motivo pelo qual os Nacionalistas sabiam que deveriam persegui-la, enquanto os outros partidos brincavam de adivinhação com as informações que tinham.




    — Vai ser inútil derrotar as forças traidoras da Senhora Hong se esse frasco cair em mãos erradas — continuou Jiemin, fingindo não ter escutado o comentário.




    Alisa bateu os kuàizi na mesa.




    — Pelo que eu sei — começou, o tom de voz frio —, as mãos dos Nacionalistas também são as erradas.




    Jiemin a encarou. Alisa não recuou. Era quase impossível intimidar Alisa Montagova, já que ela possuía um nível de presunção que se inflava até o céu. Qualquer um que tentasse, estava perdendo o próprio tempo.




    Depois de um momento, Jiemin foi o primeiro a desviar o olhar, franzindo o cenho. Parecia refletir sobre algo. Segundos depois, ele colocou a mão no bolso do casaco e tirou uma adaga embainhada, oferecendo-a para ela.




    — Está coberta de veneno? — perguntou Alisa, cautelosa.




    — É algo que espero que faça a senhorita mudar de ideia. Lembre-se, Senhorita Montagova: eu vim sozinho.




    Alisa pegou a adaga. Retirou a bainha. Apesar da baixa iluminação do restaurante e de a tarde pairar em um cinza frio e desbotado, o metal da lâmina produzia seu próprio brilho. Era lindamente trabalhada, com uma linha fina e oca no meio, que abria caminho para a ponta afiada de maneira cruel. E no cabo…




    Alisa passou o polegar na gravura. Um pequeno suspiro de surpresa escapou de seus lábios. Perguntou-se se poderia ter lido errado o único carácter em mandarim entalhado no metal, mas o 蔡 continuava igual não importava o quanto encarasse o dourado brilhante.




    Aquela arma era uma relíquia de família. E certamente não uma a qual Jiemin pertencesse.




    Certo?




    — Por Deus — disse Alisa —, por favor, me diga que você não era secretamente um Cai esse tempo todo.




    Jiemin olhou para a xícara. Havia relaxado a testa.




    — O quê? Eu… não. Meu sobrenome é Lin, se quer saber. — Ele afastou a xícara, optando por renunciar ao chá lamacento. — Mas a senhorita sabe a quem essa adaga pertence, não é?




    Alisa achava que podia fazer uma ótima suposição. E achava que era seguro supor por que Jiemin estava mostrando isso a ela. A dona original daquela adaga não era espalhafatosa o suficiente para usá-la como um sinal. Não… Jiemin já a possuía e estava expondo-a para provar seu argumento.




    Alisa inspirou com fraqueza, pressionando o polegar com força na gravura. É claro que suspeitara. Havia tido um vislumbre deles em Zhouzhuang naquele abril fatídico. Sabia exatamente para onde deveria ir se quisesse uma confirmação de que o irmão e a namorada estavam vivos e escondidos. Mas ficara com muito medo de descobrir o oposto — apesar de saber que Roma era o único a ter as informações necessárias para pagar as contas dela todo mês, apesar de Celia e Benedikt escorregarem de vez em quando e falarem dos dois no presente —, então ela se manteve afastada, vivendo em uma felicidade esperançosa.




    Essa…




    Essa era a primeira vez que havia tido uma confirmação real. Eles estavam vivos.




    Alisa enfiou a adaga de volta na bainha, piscando para afastar a onda de emoções que fazia seus olhos arderem, antes que Jiemin pudesse ver. Era melhor que ele tivesse considerado as consequências de lhe contar isso, ou Alisa não seria gentil com ele por ter colocado tudo em risco.




    — Direi isto uma única vez — declarou Alisa, fungando —: não importa para quem trabalhe em segredo, você segue sendo um Nacionalista. Mesmo que eles confiem em você, não vou deixar que este frasco chegue perto de questões políticas. — Ela se levantou. Então, com cortesia, empurrou o prato para Jiemin. — Engolirei este frasco de vidro inteiro antes de deixar você pegá-lo. Traga suas tropas até mim e o arranque de meu estômago… só assim irá consegui-lo. Agora, por favor, aproveite o resto do huángguā por minha conta.




    Alisa saiu andando.




    — Ei! — gritou Jiemin. — Pelo menos devolva a adaga.




    — Agora ela é minha — disse, sem se virar. Apertou-a com força na mão, um sorriso surgindo nos lábios. — Se não gostou da ideia, vá reclamar com a minha cunhada.




    Ela saiu do restaurante, guardando a adaga no casaco. No momento em que o primeiro floco de neve caiu em seu nariz, sinalizando a tempestade que chegava, Alisa partiu para o próximo distrito, desaparecendo novamente até que fosse necessária.
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    JANEIRO DE 1932




    Uma camada de gelo cobria a janela do quarto de Rosalind Lang, criando uma forma bizarra que se assemelhava a um coração partido — do tipo anatômico, com artérias cortadas ao meio estendendo-se até os cantos. Porém, as bordas estavam começando a derreter, descongelando no primeiro dia de sol que viam havia algum tempo, a condensação formando rios que pingavam pelo vidro.




    Rosalind observava a rua abaixo. Não sabia como esperavam que ela saísse sem causar um alvoroço. A mídia vinha sendo implacável havia semanas, com diferentes jornais reunindo-se em frente ao edifício dela na esperança de ser o primeiro a conseguir uma foto recente da Dama do Destino. Ela não saíra do apartamento desde que fora liberada do hospital sob ordens de repouso, dependendo de sua senhoria, Lao Lao, para fazer compras e trazer notícias do mundo lá fora. Não precisou do repouso. Assim que as balas foram retiradas, seu corpo curou-se em uma velocidade sobrenatural, voltando a funcionar normalmente. Se tivesse escolha, Rosalind não estaria sem fazer nada, mas seus superiores foram bem claros quanto à necessidade de ficar na surdina. Naquele dia, finalmente fora convocada para uma reunião a fim de discutir os próximos passos. Os jornais haviam revelado sua identidade completa nas manchetes: Lang Shalin, antiga dançarina Escarlate, tornou-se uma assassina Nacionalista. Ao contrário do que a cidade pensava, ela não faleceu, só estava causando desordem e assassinando comerciantes no litoral havia quatro anos.




    Com o rosto de Destino exposto para todos, ela não podia voltar às suas missões como antigamente. Naquelas últimas semanas, estivera andando de um lado para o outro em seu quarto, sem parar, criando planos e descartando-os, porque sabia que a impediriam de colocá-los em ação. Já havia cometido o erro de contar a Jiemin que o último frasco da Senhora Hong estava com Alisa. Fora uma demonstração de confiança enquanto implorava que fossem atrás de Orion, mas, mesmo assim, não conseguira nada além de fazer com que os Nacionalistas perseguissem Alisa. Rosalind não cederia a última carta que tinha na manga.




    Posso te ajudar a recuperá-lo.




    Me encontre em Zhouzhuang.




    — JM.




    O bilhete estava amassado acima da mesa. De tanto que ela o dobrou e o desdobrou, as palavras agora estavam quase ilegíveis, mas não importava. Já fazia tempo que memorizara as três linhas. Noite após noite, quando encarava as paredes inexpressivamente no que era sua versão de descanso, o bilhete surgia em sua mente a cada vez que piscava. Sem ter o sono como escape, não havia nada que Rosalind Lang pudesse fazer dentro daquelas quatro paredes além de pensar, pensar e pensar.




    Como chegaria a Zhouzhuang sem desobedecer diretamente às ordens dos Nacionalistas? Por mais frustrada que estivesse, ainda respondia a eles, e não podia se rebelar com tanta imprudência. Além disso, e se fosse uma armadilha? E se fosse para o interior e se deparasse com um beco sem saída? Nem sabia o que JM significava. Não conhecia ninguém com essas iniciais. Uma enfermeira do hospital escrevera o bilhete depois de receber a mensagem por telefone. A ligação podia ter sido feita por qualquer um. As notícias sobre sua identidade já haviam sido reveladas naquele momento. A única coisa que alguém precisava fazer era localizar em qual hospital estavam retirando as balas de Destino e pedir para que a mensagem fosse transmitida. Diabos, talvez fosse simplesmente um repórter querendo encontrá-la para uma exclusiva.




    Ainda assim… era melhor do que nada. Os Nacionalistas deixaram claro que haviam desistido de Orion Hong. Ele é um fardo. Só o que podemos fazer é tentar eliminá-lo.




    — Ele é um dos nossos melhores agentes! — gritara Rosalind para as costas de Jiemin, que se afastava depois de visitá-la com instruções para que ela não agisse. — Como pode dizer que não há absolutamente nada a ser feito?




    Ele parou na soleira e balançou a cabeça com pesar.




    — Mesmo que, de alguma forma, o tirássemos fisicamente das garras da mãe, sua mente foi alterada para obedecer a todas as ordens dela. E se a mente dele sempre estará sob a influência dela, nunca mais poderemos confiar nele. Será mais fácil se você fingir que Hong Liwen faleceu em combate.




    Uma parte traidora de Rosalind queria que Dao Feng ainda estivesse ali. Ele não diria para ela não agir. Traçaria um plano para resgatarem Orion. Porém, seu treinador havia trocado de lado — ou melhor, estivera do lado oposto aquele tempo todo. Sempre se perguntaria se Dao Feng realmente se importara com ela e Orion como seus discípulos.




    — Droga — murmurou Rosalind baixinho.




    Não tinha certeza de com quem estava falando. Talvez com Dao Feng. Ou com o universo, por colocá-la naquele papel.




    Na rua lá embaixo, um carro começou a estacionar junto aos jornalistas, agitando o interesse da multidão. Uma garota saiu do banco do passageiro, com um tule rosa esvoaçando, entrou no prédio com a própria chave e bateu a porta antes que qualquer repórter pudesse segui-la. Segundos depois, o som de saltos batendo contra os degraus da escada exterior podia ser ouvido, e a porta do apartamento também se abriu.




    — Sǎozi, é melhor já estar pronta.




    Rosalind não estava pronta.




    — Não precisa continuar me chamando assim. Te dou total permissão para desafiar os termos culturais de respeito ao falso parentesco e usar meu nome.




    Phoebe apareceu na porta do quarto e colocou uma das mãos no quadril. Em claro contraste à falta de arrumação de Rosalind, Phoebe usava um vestido cor-de-rosa com uma amarração complexa de laços na frente; uma partícula de cor que, de repente, surgia na paisagem monocromática. Ela observou a cena diante dela — Rosalind sentada na beirada da mesa bagunçada, o cabelo caindo pelas costas e as pernas despidas — e deu um passo à frente imediatamente.




    — Essa camisa é do meu irmão? — questionou Phoebe.




    — Talvez — respondeu Rosalind na defensiva. O tecido branco e macio chegava até suas coxas, e ela o puxou, mas duvidava que Phoebe se importasse se ela estava aderindo ao recato. — Você está muito adiantada. Achei que Silas tinha dito que viria às 15h.




    Phoebe foi até a cômoda e pegou um qipao. Quando o jogou, Rosalind mal teve um segundo para pegar a trouxa de seda antes que Phoebe também lhe jogasse um colar, montando um visual completo da maneira mais caótica possível.




    — Não pode ficar largada por aí com as roupas do meu irmão justo hoje. Vá se trocar.




    — Eu ia me arrumar — insistiu Rosalind.




    Ela balançou o qipao para abrir o tecido. Apesar de ter se levantado, não pôde deixar de desviar o olhar para a mesa outra vez, para o bilhete que estava ao lado de sua pilha de livros. A camisa estava quente sobre seus ombros. Fazia com que se sentisse segura de um jeito que suas roupas eram incapazes de fazer, como se Orion ainda estivesse ali, dando vida ao apartamento.




    Sentia falta dele. Muita. Enquanto ele estivera ali, considerara-o uma completa peste, reclamara na cara dele que ele estava destruindo seu espaço, e tudo o que ele havia feito fora sorrir em resposta, esforçando-se para lhe trazer comida e afagar seu cabelo enquanto ela estava ocupada escrevendo alguma coisa.




    Agora que ele não estava ali, Rosalind sentia-se completamente fora do eixo. Por mais falso que o casamento tivesse sido, Orion Hong havia se moldado a ela como um novo membro de seu corpo. A separação não era algo com a qual ela um dia se acostumaria: era uma ferida invisível, que se recusava a fechar como as que tinha na pele, e o dano havia sido entalhado na parte mais profunda de seu coração. Se abrisse as costelas para olhar o órgão, seria capaz de indicar o local exato… finalmente um ferimento que não estava se curando em alta velocidade. Se não o salvasse, em algum momento sangraria até morrer.




    Rosalind tirou os olhos da mesa. Sentia um pinicar horrível atrás deles, e a última coisa de que precisava era começar a chorar.




    — Vá se trocar — motivou Phoebe novamente, com mais gentileza desta vez. — Se quisermos resgatá-lo, você precisa receber a tarefa.




    — Sim — concordou Rosalind, sem força de vontade. — Tenho que receber a tarefa.




    O problema era que semanas haviam se passado e os Nacionalistas não haviam virado o disco em relação à Orion. Pelo que sabia, essa reunião a colocaria em uma missão completamente diferente — diriam que Jiemin agora seria seu treinador permanente, e então lhe atribuiriam alguma tarefa bobinha, como perseguir um político problemático. E depois disso? Rosalind teria que partir? Teria que desistir de ajudar a cidade e ir atrás de uma pista maluca no interior?




    Ela faria isso. Essa era a parte mais preocupante. Por muito tempo, seu único desejo fora continuar a consertar Xangai, mas o foco que antes tinha estava vacilando, afrouxando seu poder e permitindo que ela se afastasse. Queria amar algo além da cidade, queria o amor que fora totalmente dela por aquele sopro de segundo. Tendo que escolher entre os dois, tinha suas suspeitas na direção de qual correria.




    Porém, esse pensamento a aterrorizava. Então, vinha sendo boazinha durante as últimas semanas, esperando em vez de simplesmente se rebelar. Seus superiores ainda tinham uma chance de fazer as coisas da maneira correta. Se agissem de acordo, talvez Rosalind não precisasse ir embora sozinha. Não é como se tivesse feito um bom trabalho no passado, quando fizera isso da última vez. Seu histórico era péssimo, na verdade.




    De repente, uma buzina alta soou do lado de fora da janela: era Silas Wu, ficando impaciente no banco do motorista.




    Phoebe lançou-lhe um olhar para que ela se apressasse.




    — Mais cinco minutos — prometeu, correndo para o banheiro.




    Rosalind se trocou com rapidez. Muito tempo havia se passado desde a última vez que fizera um penteado, e quase deixou o grampo cair quando enfiou o metal em uma das pequenas tranças, prendendo a ponta atrás da orelha. Phoebe esperava na porta da frente quando ela apareceu. A garota abriu um sorriso largo, batendo palminhas de aprovação.




    — Preciso te alertar: saiu um novo artigo — informou Phoebe enquanto Rosalind trancava a porta.




    — Mais um? — Rosalind xingou baixinho, guardando a chave. — O que mais podem descobrir? Só estou nesse mundo há 24 anos.




    E só envelhecera de verdade por dezenove deles, antes de desaparecer do mapa e começar a viver como uma lenda obscura. Até dois meses antes, as pessoas não sabiam se Destino era mesmo uma pessoa ou apenas algo que os Nacionalistas haviam inventado para assustar seus inimigos.




    — Você fez inimizade com o dono de um restaurante em 1926. Ele estava com todo um discurso preparado, cheio de difamações sobre você e como não respeita cadeiras. Pelo jeito, você atirou uma delas e a quebrou.




    Rosalind fez uma careta.




    — Na verdade, foi a minha prima.




    — Ele também contou que você chamou o chapéu dele de feio.




    — Certo. Isso fui eu.




    O único motivo para esse escândalo midiático ter crescido tanto era porque Rosalind Lang não fora uma pessoa qualquer antes: a identidade de Destino ter vazado não vinha apenas com o choque de uma garota comum ter um experimento inexplicável correndo pelas veias. Quando a Sociedade Escarlate ainda existia, qualquer coluna de fofocas que quisesse ofender sua prima, Juliette Cai, geralmente arrastava junto o nome de Rosalind. A cidade já a conhecia. Já haviam construído uma imagem viva de Lang Shalin: uma das filhas da elite gângster de Xangai que pereceu com o resto daquele sistema. Vê-la ressurgindo como uma assassina de políticos era absurdo, era como amontoar argila em uma crosta de farinha e chamar isso de dumpling.




    — Mas enfim… — disse Phoebe. Pararam em frente à porta do prédio. Rosalind podia escutar o burburinho de conversa, repórteres murmurando uns com os outros, especulando sobre quando ela apareceria. — Estão loucos por novas informações, considerando como estão dispostos a procurar num passado distante. O país todo está esperando para ter um vislumbre da Dama do Destino.




    — Terão que esperar mais. — Rosalind empurrou a maçaneta para baixo. — A Dama do Destino não está no momento.




    Os flashes cegantes surgiram imediatamente. Os gritos vieram no segundo seguinte, vozes exigentes vindas de todas as direções.




    — Olhe para cá, por favor! Lang Shalin, olhe para cá!




    Com semanas de preparação para este momento, Rosalind manteve a cabeça baixa, seguindo em frente na calçada. Era uma distância curta até a beira da estrada, onde o carro de Silas aguardava. Só precisavam passar direto pela multidão.




    Ela estava indo bem. Até que:




    — Lang Shalin, qual é a sua opinião sobre Hong Liwen ter sido avistado na Manchúria?




    A cabeça de Rosalind se levantou com tudo. Ela procurou a voz que havia feito a pergunta, mas os flashes invadiram seus olhos imediatamente, deixando apenas manchas em seu campo de visão.




    — O quê? O que disse?




    — Você não precisa receber informações de um repórter — interrompeu Phoebe, pegando o cotovelo de Rosalind. — Vamos.




    Mas Rosalind havia parado, e os repórteres apressaram-se para aproveitar a oportunidade. Haviam se tornado famintos, deixados ali no relento por tempo demais. Apesar de o sol estar brilhando hoje, o tempo estivera chuvoso e nublado nos dias anteriores, e em algumas tardes chovera granizo. Mesmo assim eles não desistiram, animados demais com a ideia de ser o primeiro a levar uma foto para o chefe.




    — Olhe para cá!




    — Para esse lado! Para esse lado!




    — Dama do Destino, mostre seus talentos!




    De repente, algo afiado veio voando na direção de Rosalind e arranhou sua bochecha, antes de cair com um baque alto na calçada atrás dela. Ela levou a mão rapidamente ao rosto com um arquejo involuntário, cobrindo o machucado dolorido. Quando abaixou os dedos, viu sangue.




    Sentiu uma raiva visceral e lívida. Quem ousava jogar algo nela? Já podia sentir a pele do rosto se regenerando, curando-se em frente às câmeras, cada momento capturado sob um flash. Era isso o que queriam, não era? Transformá-la em parte de um espetáculo, colocá-la sob um microscópio para ser avaliada nas folhas dos jornais.




    Aqueles malditos repórteres haviam se esquecido de que ela era uma assassina, que só tinham tanta curiosidade sobre Destino porque ela costumava ser uma sombra aterrorizando a noite, matando pessoas com o mero sopro de um veneno.




    Lentamente, Rosalind limpou o resto do sangue do rosto. Mudara de ideia. A Dama do Destino estava ali no fim das contas.




    Ela avançou.




    — Ei! — gritou Phoebe.




    Pouco antes de Rosalind conseguir tocar no jornalista mais próximo, Phoebe se esforçou para puxá-la para trás, seu corpo pequeno saindo do chão com a força para manter os braços de Rosalind abaixados. O repórter gritou de medo. Alguns dos que estavam ao redor dele deram um passo para trás. Outros ficaram ainda mais animados, gritando para que ela fosse na direção deles.




    — Você não quer mesmo fazer isso, sǎozi — falou Phoebe com dificuldade.




    — Me solte — disse Rosalind entredentes. — Orion me deixaria acabar com eles.




    — E é por isso que estou sendo a irmãzinha responsável. Não me faça chorar para que se sinta mal.




    — Phoebe, me solte…




    Phoebe arfou. Quando uma segunda pedra foi arremessada na direção delas, Phoebe pegou-a diretamente no ar antes mesmo de Rosalind perceber sua presença, e então jogou-a de volta para os repórteres. A multidão reclamou, movendo-se para proteger as câmeras.




    — Sorte sua que eu jogava softball. — Phoebe lhe deu um empurrão. — Anda, anda!




    Rosalind desistiu de sua missão de começar uma pancadaria. Bufando, abriu caminho pelo resto da multidão aos empurrões, finalmente chegando ao carro de Silas e abrindo a porta traseira. Sentou-se no banco atrás dele, a postura inteira emburrada.




    Phoebe chegou pelo outro lado, deixando-se cair no banco do passageiro e fechando a porta.




    — Então, poderíamos ter nos saído muito melhor.




    Silas se virou para dar uma olhada no banco traseiro, observando Rosalind com preocupação. Enquanto isso, os jornalistas já se aproximavam do carro, tirando os bloquinhos de notas dos bolsos para descrever os eventos que haviam se desdobrado na presença deles.




    — O que aconteceu?




    — Só dirija, por favor — respondeu Rosalind com rispidez. Usou o dorso da mão para pressionar os olhos. Quando passou a palma pelo rosto, viu que a bochecha já estava curada. — Só dirija.




    No banco da frente, Silas e Phoebe trocaram um olhar, discutindo uma resposta em silêncio. Porém, antes que Silas pudesse girar o volante, houve uma pancada repentina em sua janela, e ele recuou de medo, os óculos deslizando pelo nariz.




    — Vai! — ordenou Rosalind. O repórter apontou a câmera para o espaço em que a janela estava levemente aberta. — Depressa!




    Silas pisou no acelerador. Phoebe inclinou-se para ajeitar seus óculos antes que eles batessem por conta de sua visão obscurecida. Rosalind observou seu prédio desaparecer de vista, deixando os jornalistas para trás.




    Mesmo depois dos gritos desaparecerem, ela não ousou soltar o imenso suspiro que se formava em seus pulmões. Rosalind simplesmente ajeitou-se no banco para encarar adiante outra vez, os ombros tensos e a postura encolhida.




    O veículo se sacudiu ao passar por uma lombada na estrada e adentrar um trânsito mais pesado. Enquanto Silas e Phoebe voltavam a conversar, Rosalind silenciosamente esticou a mão até o outro lado do banco traseiro, deixando-a pairar naquele espaço vazio. Então abaixou a mão sobre o nada.
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    O quartel-general local do Kuomintang estava agitado, com soldados de guarda para proteger as entradas. Um deles soltou um muxoxo quando Rosalind se aproximou demais da porta, e ela olhou por cima do ombro enquanto se afastava, igualmente irritada com a presença deles.




    O quartel estivera inquieto desde que o General Hong fora exposto por conduzir suas atividades como hanjian dentro daquelas mesmas paredes, ao convocar o filho e executar nele uma lavagem cerebral sob as ordens da esposa. Se permitiram que algo assim acontecesse ali, o que mais poderia ter passado por debaixo dos panos? Por isso estavam tentando remediar o problema, colocando olhos em todos os cantos. Não que fosse adiantar muito.




    Silas guiava o caminho de Rosalind pelo prédio. Ele conhecia a planta do local melhor do que ela, considerando as raras vezes que fora até ali. Enquanto isso, Phoebe aguardava do outro lado dos portões, barrada de entrar no complexo sem documentos oficiais. Considerando a bronca que dera no soldado da entrada, era óbvio que ela suspeitava que a estavam impedindo de passar apenas por causa de seu sobrenome.




    — Por mais irritantes que os jornalistas sejam, eles estão certos — dizia Silas, resumindo para Rosalind as informações que estivera recebendo da inteligência. — Uma unidade viu Liwen na Manchúria.




    — Só viram? — insistiu Rosalind. — Eles não vão fazer nada?




    — Não. Mas mesmo que resolvessem agir, no momento em que se organizassem a Senhora Hong já teria ido embora faz tempo.




    Era necessário utilizar as filiais secretas no caso de Orion, mas os Nacionalistas não viam sentido naquela missão. Até porque, considerando as habilidades que Orion possuía, uma missão dessas poderia acabar com o resto dos agentes secretos que tinham, e a filial já estava extremamente pequena naqueles dias.




    — Precisam me enviar. — Ela puxou um fio solto da luva. — Sou a única que conseguiria.




    Silas lhe lançou um olhar nervoso enquanto andavam, mas não discutiu. Estava cansado demais para discutir e, além disso, já havia escutado aquilo várias vezes enquanto Rosalind esperava para sair do período de “fique na surdina enquanto decidimos o que fazer”, forçado pelo Kuomintang. Ainda assim, não era como se Silas e Phoebe tivessem alguma ideia melhor. Orion sempre fora a autoridade despreocupada e apaziguadora entre os dois. Sem ele, ambos levavam suas personalidades ao extremo, o que não costumava ajudar em nada. Não que Rosalind os culpasse. Phoebe praticamente subia pelas paredes de tanta agitação o tempo todo; Silas sumia da face da terra por horas enquanto se enfiava na busca por Sacerdote, missão à qual ainda estava muito dedicado.




    — Vou te deixar por aqui — disse Silas. — Acho que será o General Yan que falará com você.




    Pararam em frente a um longo corredor, o piso de linóleo tão polido que Rosalind conseguia enxergar o próprio reflexo nele. Algo no quartel-general fazia com que se lembrasse da Imprensa Turquesa. A filial de Xangai do jornal havia sido fechada quando o diretor da Turquesa foi preso sob denúncias de conspiração, colocando a nação em perigo, assim como alguns funcionários que Rosalind e Orion descobriram estar envolvidos no esquema dos experimentos químicos. Mas ela duvidava que todos fossem ser punidos devidamente. O governo do Kuomintang queria estabelecer medidas protetivas. Mas, considerando as tensões na cidade, não exageraria a ponto de arriscar irritar o Império Japonês. A filial secreta havia se esforçado muito para expor a Turquesa perante a justiça, só para no final a culpa cair em uma traidora hanjian chinesa: a mãe de Orion.




    — Ele é nosso novo treinador? — perguntou Rosalind.




    Silas balançou a cabeça.




    — O General Yan participa mais do setor administrativo do que da filial secreta. Jiemin é quem continua a cuidar das nossas missões.




    Então onde ele está?, pensou Rosalind. Sentiu um arrepio de nervosismo no estômago. Agora que ela finalmente fora convocada, o mínimo que Jiemin poderia fazer depois de a deixarem esperando por semanas era organizar uma reunião de verdade.




    — Você vai ficar por perto? — perguntou a Silas.




    Ele segurava um saco com fitas que precisava rebobinar e apagar nas máquinas do quartel. De acordo com os resmungos de Phoebe durante as longas tardes em que Silas desaparecia e ela ia atrás de Rosalind para ter companhia, aquele era o principal meio de comunicação dele com Sacerdote. Apesar de Rosalind não acreditar que uma assassina Comunista anônima pudesse fazer grandes coisas para solucionar seu dilema, Silas fixou-se na aparição heroica de Sacerdote no Armazém 34, insistindo que essa poderia ser uma maneira de salvar Orion.




    — Vou estar no andar de cima se precisar de mim, sǎozi.




    Rosalind franziu o cenho.




    — Por que também está me chamando assim agora?




    O garoto abriu um sorriso acanhado, já se afastando.




    — Costume. Fico perto de Feiyi tempo demais.




    O que simplesmente significava que falavam dela pelas costas o suficiente para o costume ter sido repassado. Pelo menos fofocavam com respeito.




    Quando Silas desapareceu, Rosalind cruzou os braços e encostou-se na parede. Havia várias portas ao longo do corredor, a maioria fechada, abafando o som de murmúrios e reuniões que aconteciam lá dentro. Uma, porém, fora deixada entreaberta. Rosalind esperou mais alguns minutos. Quando pareceu que ninguém se apressaria a buscá-la, andou em direção àquela porta, enfiando o nariz na abertura. Provavelmente não se importariam. Se houvesse algo confidencial ali, pelo menos três soldados estariam postados.




    — Olá? — chamou ela, incerta.




    Deu um leve empurrão para que a porta se abrisse mais. Era apenas uma sala de reuniões vazia, com uma grande mesa situada no centro e várias caixas empilhadas nos cantos. A luz do sol entrava pelas janelas, margeando os quadros de avisos nas paredes e as lousas reunidas em torno da mesa. Todos os assuntos recentes da cidade estavam expostos nos quadros: recortes de jornais e telegramas encharcados presos lado a lado, retratos de políticos e papéis com rabiscos em caneta vermelha ocupando os espaços vazios.




    Um dos quadros de aviso prendeu seu olhar, porque estava mais vazio do que os outros. Rosalind desviou-se de uma das caixas no chão e foi até ele. Por um momento, não entendeu por que aquele quadro chamara sua atenção, até que se aproximou e reconheceu o rosto em um cartaz no centro.




    Sua curiosidade esvaneceu-se. Uma onda de raiva veio à tona.




    procurado, estava escrito, por crimes contra a nação.




    Rosalind arrancou o cartaz de Dao Feng na hora e o amassou, apagando seu retrato falado de vista. Torcia para que o encontrassem e o punissem. Torcia para que nunca o encontrassem, para que ele sumisse na noite e desaparecesse para sempre. Céus… ambas as possibilidades eram insuportáveis.




    Ela confiara nele. Era isso o que continuava a assombrá-la. Sempre que pensava que alguém estava pronto para permanecer em sua vida, que se importavam o suficiente para ficar, era como se estivessem planejando, na verdade, o contrário. Ao menos não foi escolha de Orion ser levado. Dao Feng escolhera abandoná-la — a havia treinado e permitido que ela confiasse nele como treinador, mas estava mentindo o tempo todo.




    Rosalind amassou o cartaz com mais força. Sentiu uma vontade irracional de morder o papel e despedaçá-lo com os dentes.




    — Lang Shalin.




    Merde. Com um sobressalto, Rosalind se virou e largou o pedaço amassado de papel discretamente, fingindo que não fora ela a arrancá-lo do quadro. Um jovem assistente espiava dentro da sala de reuniões, franzindo o cenho diante de sua presença.




    Ele usou o polegar para indicar o corredor.




    — Estão te esperando.




    Rosalind assentiu. Seu sangue ainda estava fervendo. Não disse nada enquanto seguia o assistente para fora da sala e de volta ao corredor, passando por três portas, até que ele bateu na de um dos escritórios e gesticulou para que ela fosse em frente.




    — Obrigada — resmungou baixinho.




    Ela girou a maçaneta e entrou no escritório. Havia tanta luz solar entrando pela janela de quatro folhas que ela quase recuou, semicerrando os olhos para aguentar o ataque. Um homem estava em frente à janela, olhando diretamente para a aurora dourada sem se incomodar. Supunha que era o General Yan, considerando que ele vestia o uniforme dos Nacionalistas e estava em pé atrás de uma mesa de mogno.




    Ele se virou ao ouvi-la entrar, abriu um sorriso paternalista e se inclinou sobre a mesa para estender a mão.




    — É um prazer conhecê-la de verdade, Lang Shalin. Terá de me perdoar por ser nessas circunstâncias.




    Rosalind não disse nada enquanto também se inclinava para apertar a mão dele. Seu primeiro instinto foi vasculhar a memória para lembrar se já havia encontrado o General Yan na mansão Escarlate antes, mas por que se dar ao trabalho? Não é como se seu passado fosse ser útil ali. Não que já tivesse sido útil para alguma coisa, além de dar vida a essa ideia que todos pareciam ter dela.




    — Onde está Jiemin? — perguntou Rosalind. — Pensei que seria ele a me encontrar.




    — Não está na cidade no momento — respondeu o General Yan.




    Ele se sentou na cadeira, então gesticulou para que Rosalind fizesse o mesmo. Ela não queria se sentar. Queria que essa reunião fosse rápida, e depois queria agir, queria parar de ficar sentada esperando o perigo passar.




    Mas já que Rosalind estava tentando não causar problemas no quartel-general, sentou-se. Começou a remexer as mãos no colo, abrindo e fechando-as uma em cima da outra.




    — Entendo. — Os olhos dela se voltaram para os papéis que estavam sobre a mesa do General Yan. O que estava escrito ali? Conta de aposentadoria? — Odeio ter que deixar sua agenda ainda mais ocupada com tarefas da filial secreta. Imagino que tenha vários outros assuntos importantes a tratar. Enquanto estamos em guerra.




    O General Yan não respondeu à provocação vaga. Recostou-se na cadeira, observando-a atentamente enquanto a sala caía no silêncio, salvo pelo tique-taque do relógio e pelo fungar do assistente que esperava na soleira da porta.




    — Tivemos notícias do seu pai ontem.




    Rosalind se empertigou, atenta, a coluna rígida.




    — O que foi que disse?




    — Ele entrou em contato para aprovar o que temos em mente para o seu futuro. E para comunicar que, se quiser acessar suas contas bancárias, precisará voltar para casa e pegar a assinatura dele. Segundo ele, você não tem respondido às cartas.




    Rosalind não estava entendendo. Contas bancárias? A assinatura do pai? O que tudo isso tinha a ver com sua próxima missão…?




    Seus olhos se voltaram para os papéis outra vez. A compreensão veio como um tapa em seu rosto, uma dor aguda que, por um momento, fez sua visão ficar completamente branca como um flash.




    — Vocês estão me dispensando.




    O General Yan não disse nada para contrariar aquela conclusão. Ele folheou os papéis enquanto Rosalind piscava rapidamente para se recuperar, as mãos apertando as laterais da cadeira com tanta força que sentia as unhas prestes a se quebrarem.




    — Como podem…




    — Não foi uma decisão fácil — interrompeu seu superior. — Fez um ótimo trabalho, Lang Shalin. Mas Destino não pode voltar a trabalhar já que o país inteiro conhece sua identidade. Os inimigos que fez durante sua carreira rastreariam todos os seus movimentos. Você não conseguiria se disfarçar, ou se misturar.




    — Sou uma assassina — protestou Rosalind. — Não preciso me disfarçar se não for colocada em outra operação de longo prazo como a Turquesa!




    — E o que vai fazer quando for reconhecida antes de dispersar seu veneno? Quando for fotografada enquanto persegue um alvo? Você estaria arriscando expor a filial secreta inteira a todo momento. Em primeiro lugar, devemos proteger nossa integridade.




    A garganta de Rosalind estava se fechando. Sua circulação estagnou, a velocidade do sangue diminuindo até parar. Talvez sua hora tivesse chegado. A imortalidade estava vindo prestar as contas, todo aquele tempo roubado que vinha se acumulando desde o dia em que deveria ter morrido. Em segundos, Rosalind cairia morta no tapete daquele escritório, seu propósito e sua vida levados de uma só vez.




    — Não podem — disse, baixo. De alguma forma, sua voz continuou uniforme. — Não podem fazer isso comigo. O que eu devo fazer em vez disso?




    Estava dependendo apenas das informações dos Nacionalistas a fim de determinar para onde a mãe de Orion o levava a cada dia, arrastando-o como se fosse uma arminha de brinquedo. Sem elas, ficaria completamente desinformada.




    O General Yan empurrou a pilha de papéis em sua direção.




    — Viver uma vida boa. Pagaremos seu fundo de aposentadoria, é claro. Sei que a filial secreta lidava com dinheiro vivo, mas preferimos estabelecer transferências mensais, então, sem dúvidas, você vai precisar pedir ao seu pai…




    Apesar de o homem continuar falando, Rosalind só ouvia um leve resmungo em seus ouvidos. Havia sido exposta involuntariamente e, ainda assim, decidiram descartá-la como punição, jogando-a para debaixo do tapete como se nunca tivesse existido.




    Meu Deus. Presumia-se que sempre soubera que era assim que operavam, não é? Caso se metesse em problemas, os Nacionalistas deixariam que ela os resolvesse sozinha. Se fizesse qualquer coisa que não estivesse de acordo com os objetivos deles, não seria mais necessária ali.




    O General Yan havia parado de falar. Parecia estar esperando algum tipo de resposta. Rosalind nem sabia o que ele tinha dito por último.




    — E quanto ao resto da filial secreta que vocês não estão protegendo? — perguntou. — E quanto a Hong Liwen, que está no interior, à mercê de uma hanjian?




    Lentamente, o General apoiou os cotovelos na mesa. A sensação de sua inspeção foi pesada, como se ele estivesse expondo-a só com o olhar e pudesse interpretar todos os desejos egoístas que havia naquelas palavras.




    Vá atrás dele, queria gritar ela. Você serve para o quê, se não vai nos ajudar?




    — Shalin, você está dispensada da última missão. — O General juntou os dedos. Havia uma grande preocupação em seus olhos. — Ele era apenas seu esposo de mentira, afinal. Sei que sente uma profunda responsabilidade, e por isso, lhe agradecemos, mas não há necessidade de levar as consequências da Maré Alta tão a sério.




    Por um momento, Rosalind não entendeu o que o General Yan queria dizer. Como podia não levar as consequências da Maré Alta a sério? Aquela missão consumira sua vida nos últimos meses. A segurança da cidade dependera daquela missão.




    Então Rosalind quase riu, porque não podia acreditar que o argumento dele era de que ela não deveria se importar tanto, já que Orion fora apenas seu esposo de mentira. Talvez o casamento tenha sido falso, mas a devoção dele a ela era real. Ela culpava os outros por abandoná-la, mas parecia que isso era tudo o que era capaz de fazer também. Dar-lhes as costas. Sair correndo. Fugir.




    — Eu me recuso — sussurrou Rosalind. Sua voz tremeu, mal discernível para ela mesma, muito menos para o comandante. — Ele me amava, e eu o abandonei.




    O General Yan suspirou do outro lado da mesa, chegando ao limite da paciência. Enquanto isso, Rosalind tentava acalmar o tremor em seu peito. Certamente algo poderia ser feito. Certa vez, Dao Feng lhe dissera que se ela decidisse algo, ninguém poderia forçá-la a recuar. Se queriam aposentá-la, Rosalind tinha que resistir.




    — Mais alguma coisa, Lang Shalin? — perguntou o General. — Se não, você pode passar na administração. Também pode voltar amanhã, se preferir. Imagino que será melhor para a sua saúde.




    Fale alguma coisa. Agora. Resista. Sua garganta queimou em frustração. Os dedos coçaram com o desconforto de sua pele ficando apertada demais para o próprio corpo.




    — Eu…




    Ela não conseguia fazer isso.




    Em vez de discutir, Rosalind Lang levantou-se de um salto e saiu da sala, lutando para afastar o ardor das lágrimas.
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    Ela desprezava tudo.




    Os Nacionalistas em seus escritórios. O clima frio, a temperatura caindo com o sol que se punha lá fora. A guerra que permeava a estação de rádio tocando ao fundo.




    Os imperialistas, por simplesmente existirem em seu campo de visão.




    É claro que não tinha o mesmo nível de desprezo por todas essas coisas, mas, de qualquer forma, estava irritada o suficiente para ficar furiosa com tudo ao mesmo tempo. Ela enfiou um garfo na fatia de bolo, mordendo o chantili com tanta raiva que bateu os dentes. Naquele momento, Silas voltou à mesa, trazendo sachês de açúcar para o café de Phoebe.




    Haviam ido a um café perto do Bund, conhecido por ter uma banda de jazz ao vivo. Na opinião de Rosalind, levá-la para se acalmar em outro lugar antes de voltarem ao apartamento fora uma boa ação de Silas e Phoebe. Mas quando ouviu o trombone, só conseguiu pensar que o músico, sem dúvidas, havia sido demitido de um salão de danças por sua falta de ritmo, antes de conseguir aquele emprego.




    Rosalind mastigou o bolo. O sininho acima da porta de vidro tocava a cada poucos minutos, fazendo com que uma nova onda de ar frio entrasse. Do lado de fora, uma luz vermelha irradiava do letreiro, uma fiação neon em inglês que declarava que aquele café servia a melhor sobremesa de Xangai.




    — Isso faz tão mal para a saúde — sussurrou Silas enquanto se sentava, dando os sachês de açúcar para Phoebe.




    — Então por que pegou eles para mim? — retrucou Phoebe, também abaixando o tom de voz.




    Ela rasgou um dos sachês e derramou cada grânulo de cristal na bebida.




    — Não me culpe pela sua compulsão por doces. Só estou avisa…




    — Se vai ficar me repreendendo, era melhor se recusar a pegar os sachês…




    — Por que vocês estão sussurrando? — interrompeu Rosalind em um tom de voz normal.




    Silas e Phoebe congelaram, expressões iguais de culpa tomando conta de seus rostos, como se tivessem sido pegos com as mãos sob a camisa um do outro. Rosalind quase sorriu, achando aquilo realmente divertido, mas o instinto que teve depois foi se virar para o lado à procura do olhar de Orion, e então percebeu mais uma vez que ele não estava ali.




    — Sabe — disse Rosalind, antes que Silas ou Phoebe pudessem se recuperar, e pegou o casaco no assento ao lado —, pensando melhor, acho que tomar um ar pode ajudar a clarear minha mente.




    — Vou com você — disse Phoebe imediatamente.




    — Não, por favor. — Rosalind colocou o casaco. — Preciso de silêncio para pensar a respeito da situação.




    — Mas estamos aqui para te ajudar — reclamou Silas. — Três cabeças pensam melhor do que uma.




    Sem dúvidas, ele estava certo. Rosalind deveria ter tirado o casaco, se sentado, e exposto seus pensamentos vulneráveis e dolorosos à mesa para que Phoebe e Silas a ajudassem a lidar com eles. Então, ela conseguiria encontrar o melhor jeito de seguir em frente, e seria uma boa amiga.




    Mas claramente seu destino era ser um acidente de trem descarrilhado, porque Rosalind apenas abriu um sorriso tenso e disse:




    — Não, é sério. Preciso dar uma volta. Fiquem aqui e terminem as bebidas. Vou ficar ótima.




    Já havia passado pelas portas antes que pudessem continuar a discutir. Qual era o sentido de ficar ali, uma vela tristonha se intrometendo no encontro a dois? Se Rosalind havia sobrevivido todos esses anos contando só consigo mesma, claramente estava fazendo algo certo.




    Os postes de luz zumbiram levemente acima de sua cabeça, cada lâmpada a gás iluminando seu caminho conforme ela acelerava o passo. Sentiu-se melhor no momento em que saiu do café, longe dos olhares gentis e preocupados de Phoebe e Silas. Mesmo ao trazer o casaco junto ao peito, lutando contra o frio que fazia sua respiração ficar visível no inverno de janeiro, ela preferia o vento cortante ao café quente e suas risadas felizes.




    Rosalind desviou da rua Nanquim. Seus pés a levaram mais para o interior da cidade, para longe do calçadão e da brisa do mar. Perambulou sem rumo por caminhos menos conhecidos, onde as lojas já haviam começado a fechar e apenas um ou dois riquixás passavam, caminhando e caminhando apenas para ter algo a fazer enquanto a noite caía.




    Quando passou pelo primeiro homem vestido em uma jaqueta preta, não achou que houvesse nada de errado.




    Quando apenas um minuto depois, passou por um segundo homem vestido da mesma maneira e com uma tatuagem no pescoço, começou a pensar que algo poderia estar errado.




    Rosalind não se deu ao trabalho de disfarçar a desconfiança. Virou-se imediatamente, monitorando para onde o segundo homem estava indo. Ao mesmo tempo, ele havia se virado para olhar por cima do ombro.




    Os olhos dos dois se encontraram.




    Não havia dúvidas: ela percebera sua presença, e ele havia registrado sua percepção.




    Em um instante ele levantou o braço para fazer um sinal. Sombras se agitaram nas vielas, revelando mais três homens que aguardavam. Ela estava numa rua sem saída. Havia uma igreja à sua esquerda. Uma loja de instrumentos à direita. Ambas já haviam fechado, e nenhum dos prédios residenciais nas laterais parecia ser de fácil acesso. De alguma forma, haviam organizado uma emboscada ao seu redor. Todas as saídas estavam bloqueadas.




    Rosalind girou lentamente nos calcanhares, observando quantos homens eram.




    — Se alguém estiver escondido embaixo de um carro — disse ela —, agora é uma boa hora para sair.




    Sua voz saiu firme, mas voltou com um pouco de eco, batendo nos becos e ricocheteando com mais força do que ela expressara.




    — Lamentamos pela falta de educação, Dama do Destino — disse um dos homens escondido nas sombras. Ele segurava um pé de cabra. — Se soubéssemos antes quem você era, teríamos te chamado para um chá. Mas como isso é tudo o que pudemos arranjar em tão pouco tempo, um encontro na rua vai ter que bastar.




    Os dois homens por quem ela passara estavam colocando as mãos dentro da jaqueta. Ao retirarem-nas, elas continham pistolas com silenciadores no cano. Rosalind revirou a mente para tentar identificar seus rostos, mas não conseguiu se lembrar deles.




    — O que querem? — perguntou secamente. — Um resgate?




    O quarto homem, que estava mais distante, segurava uma grande fraca. E foi ele quem avançou em sua direção primeiro, provocado por aquela simples pergunta, e gritando:




    — Vingança. Pelo meu irmão.




    Ah. Então essas eram as repercussões de seus antigos alvos, vindo prestar contas depois de Destino passar anos fazendo trabalho sujo, escondida atrás de um pseudônimo. Perguntou-se o que o irmão dele havia feito para ter ido parar em uma das listas que entregaram à Destino. Se era considerado um comerciante criminoso ou se fora punido por se vender para os imperialistas.




    Rosalind desviou do rápido ataque. Sem precisar pensar, puxou um dos grampos de cabelo, deixando o metal deslizar na parte de trás dos dedos por um momento para segurá-lo com firmeza, e então arrastou a ponta afiada no rosto do homem conforme ele recuava. Ele grunhiu.




    Apesar de o homem tentar atacá-la novamente, os outros começaram a se mover. Tiros soaram na noite. Uma, duas, três vezes. Duas balas atingiram o asfalto, espalhando areia e cascalho. A última atingiu seu ombro.




    Tā mā de, pensou. Estou farta de levar tiros…




    O homem que foi atingido pelo grampo envenenado caiu no chão, seus membros tremendo. Rosalind se agachou e roubou sua faca, apertando o próprio ombro com a mão livre. Por um instante, foi tomada por uma dor entorpecente, sua visão ficando branca. Ela respirou fundo. Cambaleou para frente. Segundos depois, pôde sentir fisicamente seu músculo voltando ao lugar, se regenerando e expulsando o maldito objeto. Assim que retirou a mão do ombro, um tlim agudo atingiu a calçada. A bala saiu rolando até cair em um bueiro.




    — Por que seriam tão tolos… — Rosalind se endireitou, a mandíbula doendo graças à força com que a cerrava — a ponto de ir atrás de uma assassina imortal?




    O homem com o pé de cabra correu em sua direção. Rosalind jogou a faca que havia roubado. Errou — e por muito —, mas a lâmina voadora havia sido só uma distração. Estava testando a direção do vento, observando a faca se levantar com a brisa e cair com um baque sem graça no chão. Antes que o homem pudesse abaixar o pé de cabra e causar-lhe mais ferimentos ao surrá-la, Rosalind tirou uma pequena bolsinha de pó presa à sua perna e a sacudiu com vontade ao vento, fazendo partículas voarem diretamente no rosto de seu agressor. Ele arquejou. Depois arquejou outra vez, de repente ficando sem fôlego.




    Outro tiro soou alto, raspando o braço dela.




    Ai, essa doeu.




    Os dois homens armados haviam mantido distância. Isso com certeza deixava a mira deles ruim, porque Rosalind não conseguia entender por que outro motivo não atiravam na cabeça dela e a matavam de uma vez, por que não explodiam os miolos dela, acabando com qualquer chance de cura. Seus outros colegas justiceiros já estavam mortos.




    — Parem — disse Rosalind sem emoção. Seu braço doía. Seu corpo doía. — Não vão sair ganhando.




    Um dos homens abriu fogo de novo. Desta vez, ele mirou diretamente em seu peito. A bala afundou em seu coração, que já latejava, ferido e vermelho. Passara as últimas semanas trancada, sob ordens para ficar sentada esperando enquanto aqueles que a odiavam a cercavam como abutres, e para quê? Seu coração já estava doendo bem antes desses tiros. E continuaria doendo mesmo depois da bala ser expulsa de seu corpo e cair com a mesma ênfase de uma lágrima com o formato da morte.




    Rosalind pôs a mão sobre o peito. Traçou suavemente com o dedo o buraco que foi aberto em seu qipao, o tecido chamuscado e encharcado de sangue. Abaixo, a ferida pulsava. Tornava-se vívida com o vermelho, tingindo sua roupa.




    — Tudo bem — disse. Rosalind colocou a mão no bolso. Começou a caminhar na direção dos dois homens restantes em passos lentos, a postura mudando. — Pelos velhos tempos, já que se recusam a me deixar em paz.




    Ela tirou a moeda do bolso.




    Um segundo se passou. Tempo suficiente para que os agressores entendessem o que era o objeto. Quando o dedão dela tocou a borda da moeda, jogando-a para cima, o homem da esquerda se virou e saiu correndo. O da direita, porém, permaneceu por mais um segundo.




    Antes que a moeda terminasse de rodopiar no ar, ele finalmente girou nos calcanhares, abandonando a missão.




    Agora era tarde demais.




    Agora Rosalind queria sangue.




    Ela correu atrás deles, sem se importar em olhar de que lado a moeda havia caído. Uma voz em sua mente lhe dizia para parar, para recuar antes que fosse tarde demais e ela voltasse àquela escuridão que pensara que havia abandonado. Mas nem sua autoconsciência pôde lhe impedir de dar um puxão no colarinho do homem quando o alcançou, não pôde ser barulhenta o suficiente para segurar o braço de Rosalind quando ela o fez parar e enfiou um grampo no pescoço dele.




    Ele ofegou em busca de ar. Ela arrancou o grampo.




    E o homem caiu.




    Rosalind sentiu um soluço subir por sua garganta. O desprezo se moveu como lodo por seu corpo, entupindo suas veias como um veneno de fabricação própria. Ela deveria ser melhor do que isso. Deveria ser superior a essa cidade, superior à raiva sem sentido de seus becos.




    Já chega, disse a voz em sua mente. Soava terrivelmente familiar. Terrivelmente similar a Dao Feng. Respire fundo. Você não é assim.




    Pouco depois de se tornar Destino, Rosalind era como um explosivo incontrolável, tão destrutivo quanto o que atingiu Zhabei e matou sua prima. Ela estava desesperada para responder pelo que fizera, então queria consertar as coisas causando o mesmo tipo de dano, acertando as contas na outra direção. Mas era inexperiente na época, fraca para uma assassina e péssima quando se tratava de alvos. Fora Dao Feng quem sentiu o impacto mais forte de sua raiva, um amortecedor inabalável para suas birras, a mão que a empurrou na direção da curva de aprendizagem e para longe de ser alguém terrível sem nenhum motivo.




    Mas Dao Feng não estava mais ali. E depois daqueles anos de sucesso, Rosalind podia ser terrivelmente desprezível se quisesse. Se tivesse intenção de causar danos reais, quem a pararia? Quem naquela enorme cidade tinha o poder de afrontá-la?




    Já chega.




    Com o corpo inteiro tremendo, Rosalind se afastou dos próprios pensamentos. Mesmo que ninguém estivesse por perto para testemunhar os últimos minutos, não demoraria até que alguém aparecesse. Rosalind apressou-se a tirar o corpo da rua, arrastando-o até um beco.




    Rosalind Lang abandonou a cena. Olhou entorno da nova rua em que fora parar, flexionando os dedos nas laterais do corpo. Foi fácil se livrar da mancha de sangue em sua mão. Quando parou ao lado da calçada, seus braços ficaram presos naquela posição: uma das mãos enfiada na curva interna do cotovelo, a palma pressionando o azul suave que indicava onde suas veias corriam.




    O antigo laboratório dos Rosas Brancas agigantava-se adiante. O laboratório de Lourens, onde ela fora ressuscitada.




    Meu Deus… de toda Xangai, como fora parar justo ali?




    Aproximou-se mais do edifício. As janelas haviam sido tapadas com ripas de madeira e as salas estavam abandonadas. Depois da revolução, a maioria dos estabelecimentos que estavam sob o controle dos Rosas Brancas ou foram assumidos pelos Nacionalistas ou deixados em estados similares àquele: presos em debates sobre quem era o dono da propriedade. Havia muita papelada envolvida quando se tratava de tomar posse de algo que pertencera a uma sociedade extinta que estivera no comando com base em conexões e medo.




    — Maldito seja — disse ela, baixo.




    Aproximou-se do vidro coberto por jornais. Muitos pareciam novos, como se alguém fosse até ali e retocasse a cobertura, colocando uma nova camada com frequência, para o caso de algum moleque passar e resolver quebrar as janelas.




    Sentiu o sangue queimar. Não era mais de raiva, eram as lembranças. A sensação de ser refeita pinicava a dobra de seu cotovelo, a fazia se lembrar da facilidade com que quase escapara daquele mundo, antes de ser congelada naquele estado final.




    Rosalind soltou a respiração. Sua visão ficou embaçada com a névoa do sopro de ar quente. Quando clareou, seus olhos se fixaram na impressão dos artigos à sua frente, iluminados pelos postes de luz a menos de um metro de distância.




    os ocidentais não são nossos inimigos!




    devemos nos unir contra o império japonês!




    Propaganda política clássica. A cada passagem de ano e a cada mudança radical nas lutas estrangeiras, o governo nacional não conseguia determinar quem eram seus inimigos, e nem os jornais locais. A maioria das fachadas de lojas daquela rua continham cartazes pedindo que os chineses auxiliassem os ocidentais em sua luta contra os japoneses. Mesmo no escuro, Rosalind conseguia ler os caracteres vermelhos em negrito impressos em ofensiva. Provavelmente fora a mesma pessoa ou empresa a colar todos eles. A rua seguinte teria uma crença diferente. E haveria uma terceira opinião uma quadra adiante.




    Rosalind parou. Virou-se outra vez para os artigos, olhando mais para baixo. Não foi exatamente o conteúdo que chamou sua atenção. A maioria tinha a mesma intenção: clamar por ações contra a ofensiva japonesa, atribuir atrocidades e ataques a possíveis culpados.




    O que prendeu sua atenção foi a quantidade de manchetes relacionadas àquele assunto. O pânico dos cidadãos estava crescendo. Já que trabalhava tão próxima ao governo, Rosalind ficava alienada aos sentimentos do povo comum. Não havia percebido que era tão profundo.




    Um descuido de sua parte. E uma oportunidade.




    — O que precisamos — leu em voz alta em um dos jornais colados à janela — é aumentar nosso moral. Como chineses, devemos sacudir a poeira e nos reerguer, ou seremos conquistados até o fim da década.




    Os Nacionalistas não iam enviá-la atrás de Orion porque sua identidade havia sido exposta e era muito fácil reconhecê-la como Destino. Tudo bem.




    Rosalind mostraria a eles exatamente o quanto a Dama do Destino poderia ser fácil de reconhecer.
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    A parte mais estranha do intervalo entre duas missões era o trabalho ocioso, e cada vez que se sentava para vigiar a mesa da recepção da estação de comunicação, Celia Lang se perguntava por que não podiam simplesmente contratar alguém de fora para o serviço.




    Mas supunha que seria bem fácil torturar um civil até ele confessar uma localização ultrassecreta. Talvez pudessem falar que o edifício tinha outra função. De fora, a estação de comunicação tinha a fachada de uma clínica especializada. Só precisariam manter segredo sobre assuntos confidenciais na frente de um funcionário terceirizado.




    Celia suspirou. Mas, de qualquer forma, não era como se tivesse algo melhor para fazer entre missões. Seria a santa secretária, então.




    Ela pegou uma caneta. Girou-a nos dedos. O alto escalão do partido que trabalhava ali havia lhe dado um jaleco branco para usar por cima do vestido, garantindo que ela estivesse bem disfarçada para qualquer um que subisse as escadas por acidente. Não acontecia com frequência — a maioria das pessoas que entrava na estação de comunicação sabia o que queria e falava a palavra-chave ao se apresentar.




    Estava sendo um dia entediante. Celia suspirou, então se levantou.




    A estação de comunicação estava localizada ao norte de Xangai, numa rua em que passavam muitos pedestres. A cozinha estava extremamente barulhenta quando se aproximou, e ela passou alguns minutos intrigada, procurando de onde vinha o som antes de localizar a janela que havia sido deixada entreaberta. Fechou-a, abafando o som dos ambulantes e das crianças gritando. Já eram quase 17h. Era a hora de maior tumulto, enquanto reflexos laranjas começavam a queimar as calçadas.




    Celia colocou a chaleira no fogo. Pegou uma lata de folhas de chá, e esperou em frente à mesa enquanto a água fervia.




    Essa vinha sendo sua rotina há semanas. Haviam completado a elaboração dos mapas em Taicang. O estúdio fotográfico fora fechado sob o pretexto de ter falido. Depois de terem completado o treinamento, Millie e Audrey haviam sido alocadas em novas missões que realmente precisavam de espiãs. Enquanto isso, Oliver estava em um intervalo entre missões assim como Celia, já que eram parceiros. De qualquer forma, não o via desde que se despediram após o interrogatório, depois de entregarem os mapas e os relatórios. Quando os Comunistas não precisavam dele em campo, ele trabalhava nos bastidores e, segundo os rumores, toda a sua atenção estava voltada em ser o treinador de Sacerdote. No último mês de outubro, ele havia praticamente admitido desempenhar esse papel, apesar de ter se recusado a dar qualquer detalhe concreto a Celia.




    Ela serviu a água na xícara de chá. Quando devolveu o bule ao fogão, acabou largando-o com muita força, criando um som metálico alto. Droga, Oliver. Era a cara dele sumir sem deixar nem mesmo um bilhete. Como se o resto do mundo fosse menos importante do que a missão e ele pudesse decidir quando trazê-los de volta à sua vida.




    Celia estava tão concentrada em levar o chá até a sala que não olhou para cima quando viu, pelo canto do olho, alguém de pé em frente à mesa da recepção. A prioridade agora era apoiar a xícara em algum lugar.




    — Olá — cumprimentou. — Só um momento…




    A xícara encontrou a mesa. Ela se virou para o visitante.




    E no mesmo momento derramou o chá.




    — Querida — disse Oliver —, não precisa ficar tão nervosa ao me ver.




    Celia se apressou a pegar um lenço de papel, jogando-o sobre o líquido derramado antes que se espalhasse mais e manchasse os documentos. Metade do conteúdo da xícara havia caído antes que a levantasse. Felizmente a maioria dos documentos oficiais estavam distantes.




    Merde. Era como se o tivesse conjurado apenas com a força do pensamento. Bem, estivera pensando nele constantemente até que fumaça saísse de seus ouvidos, então, pelas estatísticas, fazia sentindo que em um daqueles momentos ele, de fato, aparecesse.




    — Levei um susto — resmungou. Começou a falar em francês, com medo de que um dos superiores pudesse ouvi-la dentro do escritório. — O que está fazendo aqui? Não tenho notícias suas há semanas, e então você aparece do nada? Ah, qual é o seu problema?




    Oliver inclinou a cabeça. Seu cabelo havia crescido, ondulando-se ao redor das orelhas de forma que o fazia se parecer com o irmão mais novo de maneira perturbadora. Não era só o cabelo — ele também usava um terno ocidental. O primeiro instinto de Celia foi pensar que ele havia acabado de voltar de algum lugar onde tentava passar despercebido, um traje adequado para uma visita às Concessões. Mas Oliver Hong era o primogênito de uma família de elite. Aquela era a sua aparência desde a infância. O único motivo de ela estar acostumada ao que acreditava serem suas vestes comuns era porque faziam missões secretas em zonas rurais com muita frequência.




    — Você parece brava — comentou Oliver, simplesmente.




    Sua resposta em francês veio com a mesma rapidez, a troca fácil típica de alguém que havia crescido em Paris. Era exatamente isso que os pais em Xangai esperavam quando enviavam seus filhos ao exterior, todos nos círculos da elite desesperados para aguentar a invasão estrangeira ao competirem uns com os outros em quantas línguas sua prole sabia falar.




    — Sabe, Oliver… — Celia bateu a mão na mesa, inclinando-se para frente — é bem difícil me deixar irritada, mas, de alguma forma, você é ótimo nisso.




    Um sorriso muito fraco se insinua nos lábios dele.




    — Senti intensamente a sua falta.




    O coração de Celia vacilou. Seu maldito parceiro de missão era impossível. Havia declarado seu amor por ela, não encontrara nenhum momento oportuno para conversarem a respeito, e desaparecera da face da terra. E não era como se ela pudesse ligar para ele. Foi ele quem sumiu enquanto ela ficava no mesmo lugar, dia após dia, sentada na mesa da recepção, girando os polegares.




    — Que pena. — Bufando, ela se sentou na cadeira, pegou uma pilha aleatória de papéis e começou a organizá-la. — Não senti nem um pouco a sua.




    Mentiras. Um monte de mentiras.




    Oliver franziu a testa.




    — Celia — chamou ele.




    Ela largou os papéis.




    — Acha que as pessoas devem simplesmente definhar enquanto esperam que você entre em contato? É essa a consideração que tem por seus colegas?




    — Celia — repetiu ele. — Não entendo. Eu sempre me escondo entre as missões. O risco de eu ser rastreado nesta cidade é gigantesco.




    — Sim… bem…




    Isso foi antes de o que quer que esteja acontecendo entre nós se tornar tão desconcertante.




    Não podia falar isso em voz alta. Talvez Oliver soubesse em que ela estava pensando quando Celia deixou o silêncio se estender.




    Ele alisou as mangas. Estava segurando uma pasta em sua outra mão, algo que ela não havia notado antes.




    — Não fique brava, querida — disse Oliver. — Por favor?




    Ela franziu os lábios. Encarou-o zangada. Mas não conseguiu sustentar a expressão por mais de alguns segundos e cedeu, o olhar tornando-se gentil.




    — Está bem. Por que está aqui?




    — Fico muito feliz por ter perguntado. — Ele colocou a pasta sobre a mesa. — Temos uma nova tarefa.




    Celia não estava esperando por isso. Geralmente eram convocados juntos para serem atualizados sobre a próxima missão.




    — E contaram para você primeiro?




    — Queriam que eu lhe trouxesse os detalhes. Provavelmente para tentar diminuir a probabilidade de você recusar a tarefa.




    Isso estava começando a soar preocupante.




    — E por que eu recusaria?




    — Sendo bem sincero, acho que estão te usando. — Oliver abriu a pasta e retirou um grande cartaz. Apesar de ser um desenho, ela reconheceu o alvo imediatamente: Rosalind. — Essa é nossa missão.




    TURNÊ NACIONAL DA DAMA DO DESTINO




    Isso não fazia nenhum sentindo. Primeiro os Nacionalistas a colocaram de castigo. Agora a estavam usando como propaganda política?




    — Sua irmã — confirmou Oliver.




    Celia não achava que estava imaginando a hesitação em sua voz. O próprio irmão dele estava em algum lugar fora da cidade, com a memória apagada e sendo usado como arma.




    — Duvido que ela tenha concordado em sair em uma turnê nacional. Rosalind despreza a política.




    Ele olhou por cima da mesa, roubou uma caneta e arrancou a tampa.




    — Na verdade, supondo que nossa informação esteja correta, ela se voluntariou. Sabia que o Kuomintang estava prestes a aposentá-la? Vazaram a identidade dela para a imprensa quando as notícias sobre Orion se espalharam, e usaram isso como desculpa para afastá-la de sua posição antes que causasse problemas demais.




    Conheça a personagem infame sobre a qual só se ouviram histórias, dizia a descrição no cartaz.




    — Então o que é isso? — perguntou Celia, demorando a entender a informação.




    Não via Rosalind havia duas semanas. Era difícil demais entrar e sair de seu apartamento tarde da noite, quando os repórteres não estavam atentos. A imprensa já começara a bradar que Rosalind Lang estava viva e havia sobrevivido à queda do domínio das organizações. A última coisa de que Celia precisava era que os jornalistas também a reconhecessem, e a comparassem com antigas fotos dos Escarlates, de quando ela ainda usava a identidade de Kathleen. Se as colunas dos jornais declarassem que Kathleen Lang estava viva, isso atrapalharia o seu trabalho.




    — É uma tática — respondeu Oliver, circulando os locais da turnê. — Sua irmã lhes ofereceu algo irresistível. Agora eles têm uma narrativa principal. Uma assassina chinesa que dizimava imperialistas e traidores. Aumenta o moral em tempos de guerra.




    Celia cruzou os braços. Encarou o desenho da irmã.




    — Ainda nem estamos em guerra — murmurou. — Uma internacional, quero dizer. Não acho que a guerra civil ganharia muito com essa narrativa.




    Além disso, Rosalind não se orgulhava de seu trabalho. Não o via como um dever glorioso. Naqueles últimos anos, tudo o que estivera fazendo era punir a si mesma. Então, ao se voluntariar para uma turnê nacional…




    As peças se encaixaram.




    — Ah — disse Celia, e olhou para cima. Oliver já a estava observando. — Ela está usando isso como uma oportunidade para ir atrás de Orion.




    Ele assentiu.




    — E para a nossa sorte: enquanto os Nacionalistas abandonaram Orion, nosso comando central o quer em segurança. O que significa que nossa missão é seguir Rosalind até que ela o encontre, e depois sequestrá-lo.




    Meu Deus. Celia realmente estava considerando dizer não.




    — Tem certeza de que não há esquemas menos arriscados? — Ela apertou os braços em volta do corpo. — Já não recuperamos o homem do hospital? Aquele em quem injetaram o primeiro teste bem-sucedido da invenção da sua mãe?




    Havia escutado tudo isso de outras bocas, já que não estava na cidade quando os eventos aconteceram. Foi Alisa quem levara o homem para um lugar seguro quando Orion, sofrendo de uma lavagem cerebral, injetou a mistura nele. Porém, ela sumiu do mapa depois disso. Aquele último homem foi a única cobaia que sobreviveu. Todos antes dele não aguentaram, e foram abandonados nas ruas e classificados como vítimas dos assassinatos químicos, até que a cidade percebeu que aquele não era um assassino em série comum, e sim um experimento científico brutal. Todos os frascos dessa mistura eficaz de aprimoramento que foram criados depois haviam sido destruídos pelas mãos de Rosalind — exceto por aquele que Alisa Montagova estava escondendo em algum lugar no interior.




    — Você ainda não soube? — Oliver baixou a caneta. — Ele foi assassinado pouco tempo depois de o salvarmos. Envenenado. Trabalho dos Nacionalistas, é claro.




    Celia fez uma careta.




    — Quem eles enviariam se a Destino está fora de serviço?




    — Poderia ser qualquer um. Há muitos assassinos nesta cidade que usam veneno.




    Os Nacionalistas preferiam eliminar recursos a deixar que os Comunistas ficassem com eles. Os Comunistas estavam dispostos a ir ao fim do mundo atrás de recursos, se isso significasse ter uma vantagem no campo de batalha. Enquanto isso, seus inimigos estrangeiros se infiltravam cada vez mais no país.




    — Isso é tão absurdo — murmurou Celia, olhando para o cartaz de Rosalind de novo. — Será que eles acham que temos algum tipo de vantagem? Que temos uma probabilidade maior de controlar nossos irmãos?




    No passado, era difícil para os espiões Comunistas ficarem de olho em Destino, já que ela era uma entidade secreta. Mesmo que soubessem que era Rosalind Lang, o resto da cidade presumia que ela estava morta, o que significava que as informações sobre Destino circulavam, mas sobre Rosalind, não. Com sua identidade exposta, não havia como escapar da enxurrada de informações. Também não havia como Celia sair dessa, já que costumava alegar que Rosalind havia desaparecido e se negava a entrar em contato, mas agora… bem, seus superiores saberiam quando ela estivesse mentindo.




    — Tenho certeza de que há menos chances de sua irmã te machucar se acabarmos num conflito — respondeu Oliver, direto como sempre. — Orion, por outro lado… ficou bem feliz em me dar um soco antes mesmo de nossa mãe apagar sua mente.




    — Pare com isso. — Ela descruzou os braços, colocando as mãos na cintura. — Oliver… não é possível que esteja bem com essa situação.




    Se fosse somente para seguir Rosalind, Celia poderia aguentar. Dependendo de como as coisas se desenrolassem, talvez até fosse bom observá-la e protegê-la, não que ela precisasse. A questão se transformaria completamente quando o passo seguinte fosse capturar o irmão de Oliver, para seja lá quais fossem as intenções que o comando central tivesse.




    Por um momento, Oliver não respondeu, o olhar preso no cartaz. Quando olhou para cima, sua expressão estava inescrutável.




    — Não importa — disse ele. — Pediram para partirmos o mais rápido possível, para que cheguemos à segunda parada da turnê antes dela. Está pronta? O carro está esperando lá embaixo.




    Desejava que ele conversasse com ela. Oliver havia agido por tanto tempo com a compreensão de que o sigilo era a linha tênue entre a vida ou a morte, que Celia se perguntava se ele sabia que tinha permissão para conversar com ela.




    — Preciso fazer uma mala — disse Celia. — Pode me levar ao esconderijo primeiro?




    — Claro.




    Celia colocou a placa de volto em dez minutos! Não voltaria tão cedo, mas a troca de agentes naquelas estações de comunicação era frequente. Outra pessoa já apareceria na hora seguinte.




    — Como é aquele ditado sobre irmãos? — resmungou, acenando para Oliver e gesticulando para que se apressassem. O sol logo iria se pôr. O disfarce da noite caía para que os agentes buscassem seus equipamentos de batalha e voltassem ao campo de espionagem. — Não podemos escolher àqueles que precisamos perseguir pelas fronteiras das províncias.
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    Phoebe Hong não era uma grande fã de sua casa atualmente, o que não era surpresa para ninguém.




    As vozes reverberavam muito alto nos corredores. Os quartos começaram a desenvolver um cheiro rançoso, não importava o quanto ela abrisse as janelas para arejá-los, como se os tapetes estivessem percebendo que eram pouco usados e tivessem começado a definhar por conta própria. Antes, ela amava a maneira como os lustres reluziam ao máximo. Uma de suas memórias mais antigas, bem antes de partir para Londres, era de quando sua mãe a colocou em um vestido cintilante, e ela rodopiou sem parar sob as luzes, girando tão rápido que tudo se misturou em brilhos e borrões.




    Agora os corredores estavam tão vazios que Phoebe tinha medo de ir à cozinha à noite pegar um copo d’água, voltando a ser uma criança com pavor de encontrar algum monstro espreitando nos cantos escuros. Havia tantos quartos ali e apenas dois estavam ocupados.




    Não demoraria muito até que alguém aparecesse para tomar posse da casa. Seu pai estava preso. A mãe havia traído a nação. O irmão mais velho trabalhava abertamente para a facção inimiga, e o irmão do meio nem sequer era ele mesmo. Mais cedo ou mais tarde, o governo encontraria uma desculpa para apreender todas as propriedades sob o sobrenome Hong em nome da segurança nacional. Pelo jeito, ela e Ah Dou deveriam aproveitar o pouco tempo que ainda tinham naquele grande espaço.




    — Estou saindo! — gritou.




    O mordomo idoso espanava um vaso no hall de entrada. Passava bastante tempo espanando ultimamente — talvez porque não tivesse coisa melhor para fazer. Phoebe comia na rua, passava quase o dia todo andando por aquela grande cidade, e voltava só quando a noite caía e ela precisava de um lugar para dormir. Às vezes, sentia-se quase culpada por deixar Ah Dou encarar aquele silêncio sozinho. Até a última criada que restara havia partido. O que antes era uma equipe de empregados completa, havia se tornado apenas um homem de barba branca que trazia um fluxo constante de chá da cozinha.




    — Não volte muito tarde — respondeu Ah Dou com gentileza.




    Phoebe fechou a porta atrás de si. Silas a esperava na garagem. Durante o tempo que levara para se aprontar, ele já havia estacionado e saído do carro. Estava com as mãos nos bolsos da calça. Sua postura inteira estava descontraída, os tornozelos cruzados, apoiando-se no capô dianteiro e encarando o vazio.




    — Faz tempo que está esperando?




    Silas pulou ao som de sua voz, os olhos voltando-se em sua direção. Não era comum vê-lo distraído. A atenção era uma das características mais distintas de Silas.




    — Não muito.




    O rubor em seu nariz dizia o contrário. Phoebe parou na frente dele, então se inclinou para dar um peteleco em sua bochecha.




    — Você podia ficar no quentinho do seu carro, e preferiu ficar aqui fora? Está congelando.




    A temperatura vinha despencando nos últimos dias. Normalmente, o jardim estaria perfumado, as roseiras e as magnólias balançando ao vento e cumprimentando cada visitante que chegasse à garagem. Naquele dia, porém, só havia o cheiro do frio e a ameaça de neve, que poderia cair do céu a qualquer momento.




    Silas abriu um sorriso fraco. Ele desceu do capô e andou em direção à porta do motorista.




    — Precisava tomar um ar. Está pronta?




    Phoebe abriu a porta do passageiro. Fez uma careta. Havia uma sacola com fitas de gravações ocupando o assento.




    — Está preocupado com algo?




    — Além de Rosalind ter se colocado em turnê para ir atrás de Orion sozinha? Só o de sempre.




    Ainda era estranho ouvir alguém se referindo a ela como Rosalind. Durante o período em que a conheceram, a esposa de mentira de Orion usara o nome Janie Mead. Até que aconteceram as prisões na Turquesa, e apesar de o governo ter apreendido os imperialistas que contribuíram para uma conspiração que matou diversas pessoas no território chinês, Orion fora levado como principal autor do crime, e a verdadeira identidade de Rosalind fora exposta.




    — Não sei. Você parece um pouco mais sério do que o normal.




    Phoebe colocou a sacola no banco traseiro. Sabia de onde vinham aquelas fitas. Tentou manter a expressão neutra.




    — Pareço? — Silas já estava girando a chave, o tom de voz também soando distraído. — Estou bolando planos. Não gosto que Rosalind assuma toda a responsabilidade de agir.




    Já haviam tido essa conversa várias vezes desde que a notícia da turnê de Rosalind veio a público, mas não chegavam a lugar nenhum. Esse sentimento desesperador de inutilidade entre eles foi ainda pior quando Rosalind estava em prisão domiciliar, porque Phoebe e Silas não estavam, e deveriam ter várias cartas nas mangas. Mas o que poderiam fazer além de esperar e reclamar? Aquilo não era um passeio para entrarem escondidos em um bar. Silas e Phoebe não eram crianças planejando uma pegadinha para Orion enquanto os três viviam em Londres.




    Se qualquer um ali cometesse um erro, o resultado seria uma guerra internacional.




    Phoebe se sentou no banco do passageiro. A viagem até a Concessão Internacional, onde assistiriam a um filme, seria curta. À primeira vista, estavam fazendo um passeio comum, o qual Silas havia sugerido para que pudessem espairecer e parar de pensar no problema de Orion. Na realidade, Phoebe sabia que Silas ia deixar uma correspondência no trabalho sob o codinome de Pastor: um agente triplo publicamente associado aos Nacionalistas, que fingia ter desertado aos Comunistas enquanto repassava de volta aos Nacionalistas as informações que adquiria. Ele não havia lhe dito muito sobre seus extensos esforços em expor a identidade de Sacerdote. Mas havia uma carta endereçada àquele alvo esperando em seu bolso.




    Phoebe sabia disso porque ela era Sacerdote.




    — Preciso te contar uma coisa — disse ele, pegando a estrada. — Hoje conseguimos uma confirmação de que Oliver é o treinador de Sacerdote.




    O carro passou por uma lombada. Phoebe congelou. Era como se ele tivesse adivinhado a direção de seus pensamentos, mas ela sabia que Silas não desconfiava dela. Só estava compartilhando essa informação porque estava preocupado com a conexão entre ela e Oliver.




    Se ele desconfiasse dela por um único segundo, não estariam tendo essa conversa. Nos últimos meses, Silas havia ficado obcecado com sua tentativa de encontrar Sacerdote. Antes de tudo dar tão errado, isso era apenas sua tarefa. Uma missão — uma parte de seu trabalho que ele conseguia deixar de lado durante os momentos de folga.




    — Por que está me contando isso? — perguntou Phoebe com um toque de hostilidade na voz.




    Talvez tenham discutido repetidas vezes sobre a incapacidade que possuíam para salvar Orion, mas do que mais discordavam era sobre o plano tolo de Silas para enfrentar essa questão. Depois que seu melhor amigo, e irmão dela, foi sequestrado, ele decidira que tinha um único caminho para solucionar o problema: Sacerdote. Agora ele passava todos os minutos de seu dia caçando essa misteriosa assassina. Ela detestava isso. Não porque ele estivesse chegando perto de descobrir sua identidade secreta, mas porque Silas não parecia ele mesmo ultimamente.




    Ele lhe lançou um olhar rápido. Sua expressão permaneceu calma mesmo enquanto Phoebe se enfurecia, mas sua atenção logo se voltou à estrada quando o sinal ficou vermelho.




    — Sei que não acredita em mim, mas Sacerdote deve ter algum interesse nisso. Lembra-se do que Rosalind disse?




    — Sim. — Phoebe bufou. — Eu me lembro.




    Sacerdote havia aparecido no conflito final no Armazém 34. Matara todos os soldados que estavam lá e deixara Rosalind e Orion em paz, apesar de ela ser Comunista e eles, Nacionalistas. Em vez de garantir baixas importantes na guerra civil, ela desaparecera nas sombras.




    Para Silas, descobrir quem era Sacerdote significava encontrar e recrutar uma entidade poderosa que poderia salvar Orion sozinha.




    Se ele ao menos soubesse que não era tão fácil assim. Que, às vezes, assassinas misteriosas escondiam suas identidades sob dez camadas de segurança, não por serem guerreiras invencíveis, mas porque haviam se juntado ao outro lado apenas para proteger irmãos mais velhos que insistiam em trabalhar na filial secreta dos Nacionalistas.




    De qualquer forma, agora Phoebe havia perdido Orion.




    Que bela assassina caçula superprotetora ela era.




    — Não sei por que você é tão contrária a esse plano — disse Silas.




    A luz havia ficado verde. Ele pisou no acelerador.




    — Sou contrária — Phoebe ouviu o ruído das fitas caindo umas sobre as outras no banco traseiro — porque você está colocando muita confiança em uma agente da qual não sabe nada a respeito. Em uma inimiga que tem todos os motivos para te matar se você escorregar e deixar transparecer a quem de fato é leal.




    — Ela não vai fazer isso — respondeu Silas imediatamente.




    Phoebe sentiu sua raiva aumentar. Ela sabia que ela e Sacerdote eram uma só. Mas Silas, não. O que Sacerdote tinha para merecer essa fé inabalável?




    — Acabei de me lembrar que preciso tirar as medidas para um vestido — disse Phoebe de repente. — Pode me deixar descer?




    Silas piscou.




    — O quê?




    — Aqui — insistiu com um gesto da mão. — A loja é na próxima rua, mas é mão única. Então pode me deixar aqui.




    Algo maravilhoso a respeito de Silas era que ele quase nunca discutia. Ou talvez isso fosse horrível, já que ele concordava tão rápido com qualquer coisa que Phoebe dizia, que ela nunca sabia o que realmente se passava em sua cabeça.




    A única coisa na qual ela não conseguia fazê-lo ceder era em relação à Sacerdote.




    Silas parou o carro, aproximando-se da calçada. Phoebe inspirou com força. Ficaram sentados por um momento, o som do motor diminuindo.




    — Não citei Oliver para te irritar — disse Silas. Ele havia interpretado mal a reação dela. — A questão é: se pudermos usar tudo o que estiver à nossa disposição, poderemos ajudar Orion.




    Coloque um irmão contra o outro. Deixe a irmã mais nova no meio. Esses haviam sido os últimos quatro anos de sua vida, e Phoebe estava exausta de sua própria família ser o epicentro de uma guerra.




    — Não é…




    Virou-se para Silas, parando de falar de tão frustrada. Os olhos dele estavam arregalados, o castanho-escuro profundo atrás dos óculos pesados, uma barreira que afastava a onda de ansiedade que ela devia ter imaginado. Sem pensar, ela esticou a mão para ajeitar os óculos dele, empurrando-os nariz acima em um gesto familiar.




    Sua mão permaneceu ali. Não tinha certeza do que estava fazendo. Havia começado a sentir uma leveza no peito.




    Phoebe fechou a mão em punho, afastando o braço.




    — Eu te ligo — disse ela. — Obrigada pela carona.




    Antes que Silas pudesse dizer qualquer palavra de apoio ou protesto, ela saiu depressa do carro.




    Localizado em uma igrejinha na Concessão Francesa, o orfanato se tornara o esconderijo de Dao Feng. Por causa disso, também se tornara sua central de comunicação, e já que Dao Feng havia sido alocado como seu segundo treinador após desertar oficialmente para os Comunistas, era lá que Phoebe estava indo encontrá-lo. Oliver se despedira dela havia alguns dias, para dar início a uma nova missão. Ele atribuíra todos os seus deveres a Dao Feng.




    Os sapatos de Phoebe batiam alto pelo caminho, que contornava o prédio da igreja e chegava ao quintal.




    — Precisamos despistá-lo.




    Dao Feng ergueu os olhos de onde estava sentado. Tinha um chapéu de palha na cabeça e um par de luvas nas mãos. Havia uma tora de madeira entre suas pernas, e ele usava um canivete para entalhar o que devia ser um dragão. Até agora mais parecia ser um lagarto de jardim.




    Ela parou, franzindo a testa antes que Dao Feng pudesse responder.




    — E você não está com frio?




    — Já encarei elementos muito mais cruéis do que o frio — respondeu ele. As mangas de sua camisa estavam dobradas nos bíceps. Não se parecia nem um pouco com um agente secreto de alto escalão, e sim com uma estrela de cinema aposentada que se isolou na casa de veraneio. — Quem vamos despistar?




    — Você sabe quem. — As saias de Phoebe esvoaçaram quando ela bateu o pé. — Silas. Wu Xielian. Pastor. Mágico.




    A menção ao segundo codinome dele pareceu assustar as árvores. Elas espalharam uma camada fina de gelo no chão, todo o sereno que havia caído durante a noite e congelado pela manhã. Diamantes pontilhavam o gramado do quintal, acomodando-se enquanto o vento atingia o balanço de pneu pendurado no tronco de árvore mais próximo. Ninguém entre os Nacionalistas tinha conhecimento do codinome Comunista de Silas após sua falsa deserção. Era uma forma de garantir que ele não fosse capturado como um agente triplo se suspeitassem dele.




    Aqueles que sabiam eram Comunistas. Como Phoebe.




    — Para quê? — perguntou Dao Feng com calma. — Da última vez que nos falamos, você disse que ele não estava nem perto de descobrir a verdade.




    — Mas está cada vez mais próximo. — A cada correspondência que Sacerdote precisava responder para fingir que não havia nada de errado. A cada vez que Phoebe tinha que ouvi-lo juntar o que ele achava serem pistas: a voz feminina nas gravações, as marcas de arranhão nas malas, a demora para respondê-lo. — Precisamos tirá-lo das nossas patentes, privá-lo de sua comunicação com Sacerdote. De um jeito natural, para que não pense que Sacerdote desconfiava dele.




    — Hong Feiyi — disse Dao Feng. Ele deu um peteleco em um pedaço de serragem. — Quer que o comando central descubra que ele ainda é um Nacionalista? Porque é assim que fará com que eles coloquem um atirador de elite mirando a cabeça dele.




    — Não necessariamente…




    — Que desculpa dará para restringir o acesso dele à Sacerdote? Tirando as suspeitas a respeito da lealdade dele. Vamos lá.




    A boca de Phoebe se abriu, pronta para discutir. Segundos depois, fechou-se de novo, porque ela não tinha uma resposta. O comando central precisava receber explicações para as decisões tomadas pelos agentes. Estavam em guerra, não havia espaço para erros, ou o partido inteiro seria destruído.




    Phoebe apertou a ponte do nariz. Oliver, seu irmão mais velho, escolheu sua lealdade com base no que acreditava. Quatro anos antes, pouco tempo depois de abandonar a família, Oliver ofereceu a ela a chance de se juntar a ele, e Phoebe foi facilmente convencida, pois gostava da ideia de receber as informações do outro lado ao se tornar o outro lado. Era um jeito brilhante de estar um passo à frente, de impedir que ferissem Orion ao participar das linhas inimigas observando se havia mísseis vindo na direção dele. Naquela época, ela impediu dois atentados contra a vida dele ao simplesmente mudar as ordens que eram enviadas até a linha de comando. Oliver mantinha a identidade dela protegida. Ninguém suspeitava de nenhum jogo sujo de membros secretos da família.




    Em algumas noites, Phoebe se perguntava por que participava de um jogo tão complicado quando teria sido muito mais fácil se sentar e deixar o irmão cuidar de si mesmo. Certamente ele era inteligente o bastante para escapar de atentados contra sua vida, pois nem todo assassino era tão bom quanto ela. Mas, na verdade, seu trabalho começou porque ela sentia falta da mãe, e porque a última promessa que Phoebe fizera foi um juramento infantil de que cuidaria de Orion. E, de alguma forma, já que o destino gostava de rir da cara dela, fora sua própria mãe quem ressuscitara da suposta morte e causara o maior dos males a Orion.




    De repente, ela balançou os braços nas laterais do corpo, cheia de uma energia inquieta. Então não havia o que fazer. Nada além de Phoebe — de Sacerdote — fazer tudo o que era capaz para evitar ser capturada.




    — E se eu simplesmente contar a ele?




    O canivete de Dao Feng parou. Ele quase decepou a cauda do lagarto de jardim.




    — Repita o que disse. Acho que entendi errado.




    — Passei todo esse tempo escondendo minha identidade de Silas enquanto ele me investiga por causa dos Nacionalistas — explicou. — E se eu contar a ele? E se eu pedir para ele desistir da busca?




    Outra rajada de vento espalhou mais gelo na grama. Dao Feng colocou sua pequena faca de trinchar no chão. Ele entrelaçou os dedos, depois apoiou os braços nos joelhos.




    — Então tenho uma pergunta como resposta — disse, tranquilo. — Você confia piamente que ele desafiaria tudo para, em vez disso, te seguir?




    Não.




    A resposta veio rápido. Phoebe estremeceu, muito teimosa para pronunciar a palavra que estava em sua língua. Mas realmente, não — não podia alegar que ele a seguiria, pois se já tinha problemas para convencê-lo a se afastar da investigação de Sacerdote, então quem lhe garantiria que ele a escutaria quando ela lhe explicasse seus motivos? Enquanto houvesse o mínimo risco de Silas entregá-la para os Nacionalistas depois que ela admitisse a verdade, não poderia fazê-lo.
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é autora best-seller do New York

Times da série aclamada pela
critica Xangai Secreta, assim
como da trilogia Carne e Falsos
Deuses. Seus livros ja foram
publicados em mais de vinte
paises, e apareceram nas revis-
tas The New York Times, People,
Forbes, entre outras.

Ela se formou recentemente
em Relagdes Internacionais e
em Inglés pela Universidade da
Pensilvania. Nascida em Xangai
e criada em Auckland, na Nova
Zelandia, Chloe agora mora em
Nova York, onde finge ser uma

adulta de verdade.
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UM AMANTE EM
PERIGO.
UMA NACAO sOB
AMEAGA.

O TEMPO ESTA
PASSANDO...

Oano é 1932 e o inverno estd se
aproximando de Xangai, assim
como a ameaga constante da inva-
sdo japonesa.

Rosalind Lang sofreu a pior fata-
lidade possivel para uma espid
nacional: sua identidade foi expos-
ta. Com a midia acampada do lado
de fora de seu apartamento, na
esperanga de ver a infame Dama
do Destino, ela mal saiu do quarto
durante semanas, planejando seus
préximos passos depois que Orion
foi sequestrado e suas lembrangas
de Rosalind, apagadas. Apesar de o
casamento deles ter sido uma farsa,
a auséncia de Orion déi mais do que
qualquer ferida. Ela ndo descansa-
rd até recuperd-lo. Porém, com sua
identidade exposta, essa missdo
é quase impossivel. A Unica forma
de deixar a cidade e salvar Orion é
sob o pretexto de uma turné nacio-
nal. E fécil convencer seus superio-
res de que o interior do pais precisa
de uniGo mais do que nunca, e quem
melhor do que uma garota imortal
para levantar o moral e encorajar a

forga do povo?

Se Rosalind falhar, néo perdera

apenas Orion, mas a nagdo em si.
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CHEGA O FIM DA CATIVANTE DUOLOGIA
DE A DAMA DO DESTINO, NO QUAL UMA
ASSASSINA IMORTAL NA XANGAI DOS
ANOS 1930 SE ESFORCA PARA SALVAR
SUA NAGAO E SEU AMADO.

“A quimica é estrondosa, as revelagdes sdo de arrepiar, e eu
estava tdo envolvida com o universo da obra que

ndo percebi as reviravoltas chegando.”

— JOAN HE, autora de
Aqueles que Deveriamos Encontrar e O Soar da Citara

“Surpreendente, deslumbrante, espetacular. [...]
Um mistério envolvente que certamente vai fascinar

enquanto se desenrola.”

— XIRAN JAY ZHAO, autora de Vidva de Ferro
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